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�ierna�or �elso Ramos afma:�Emlg62,rBil�õe& e Sefecenlos Milhões em ��ras
das obras e serviços pre­
vistos no Plano de Metas.

Disse, ao assumir o Go­
verno que o ano de 61'

seria consumido em "arru­

mar" a casa" e prepará-lá
para o cumprimento do

programa. previsto na mi­

nha plataforma de candi­
dato. Em 61 eu criei as mj­

truturas para a ação A
reunião de segunda-feira
ultima armou o Gabinete
executivo do Plano de Me­
tas de dois instrumentos
essenciais: primeiro, o cr­

çamento; segundo o pro­
grama de trabalho.' Parní-
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FLORIANÓPOLIS (QUINTA-FEIRA). 15 DE MARÇO DE 1962 _ EDIÇAO DE HOJE _ 8 PÂGINAS

Per ocasião da reunião nato do Conselho, prestou
depoimento abaixo. o qual.
pela írnpoftâncla de que

discussão e aprovaçao do

programa de trabalho J,I_­

presentado pelo Gabln(:�e
de Planejamento do PLA­

MEG, o Governador Celso
Ramos. Que'e presidente

&:EllF � -'J. ":- -

A reunião do Conselho de

Desenvolvimento marca o

inicio da ação especntca
do Govêrno na execução

se reveste divulgamos na

de integra:

clparam da sessão do Con­

selho as repreeentecoes
classistas. de Ind1i8trla co-

programa foi a segunda
dellberação importante do

Conselho de Desenvolvi-

Que corresponde a 25,9%
dos gastos. No segundo �_

tor, Que trato do meio, do

ambiente, se prevêem as

obras rodoviárias, as pon­
tes, as usinas de produçan
de eremc-seõe. Em esrr.i-

das e pontes gastaremos 1

bilhão e 237 mllhôes de
cruzeiros. Em consrruceo

no setor, a atenção está

dedicada à expansao eco-

oovémo, 'nem o Conselho

de Desanvolvlmento eíscrt-

mente. Em rápida espe u­

·jcação vou resumir o ",..-
mo do comerete: da ievon­

ra como do trabalho. Per-
.

eumento qUe o Conselho

aprovou. O Plano de Me­

tas, todos sabem, foi por
mim dividido em três s�-

de usinas, melhoria de li­

nhas e redes. aplicaremos
1 bilhão e 3Z muhões .ío

cruzeiros. A apilcaçáo !;lU­

bal em energia e estradas

e de 2 bilhões e 269 ml-

lhões, correspondend., :\

!'i6,9% do total. Nr" tercei-

nômica, ou seja ao desen­

volvimento em geral. E'

empreendimento bésrcc ees-

minaram áreas ou regtoes.
O Plano de Metas se dis-

tribui nas suas obres,
sobre conjunto do tov-guntarâ, por certo, o que

se decidiu. E eu resiStIndo.
Em prímelro lugar se ap?O'
WJU o orçamento de 62

.pltta o Plano de Metas.

Neste ano corrente. o 00-

tores básicos. Ne primeiro
setor, que cuida do 1)0-

te setor. o Banco de De­

senvolvimento do Estado,
já constituido e em vesoe-

ritôrio catar-inanse. curo-

pro assim, aquela afir­

mação de minha pretarcr-

vêrno vai aplicar em obras,
cinco bilhões e setecentoe

mem, se situam as ceras

ligadas à melhoria das

condições de vida das n03-

sas populações. Neste setor

apnceremce em Ifllhf'lO,
trinta e cinco münoes e

ras de funcionamento. A­

plicar-emQS 695 milhões e

800 mil rruaeírcs que ror­

respondem a 17,2'7< das .n­

versões totais.

ma em que afirmava que,
"sem particularizar zonas,
sem distinguir regiões Sem

lentes de aumento e sem

milhões de crueetros. E

Quais são as obras? .>\s

obras são aquelàâ q� to-
ram espectncedes no pro­

grama. A aprovaçao ;lo duzentos mil cruaetvcs; e

Queria. ao finalizar, es- miopias", o meu progru­
ta exposição' assinalar um ma de govêmc seria traça­
fato Que me é sumamente do sõbre o mapa inteiro de

grato anunciar. Nem o Santa ceta.jrie.
�� --------

Portã�ia aprova milhares---dialunns - CELSO_ RAMOS DE JOINVILLE
Em sua reunião de ontem. o Conselho Federal de qualquer Curso de grau mé- situação dos alunos repe- INSTALAÇAO DO COlEGIO ESTADUAL

ncucaeêc decidiu que os estudantes do curso mêdio ra- dto, reprovado em uma ou tentes que se encontrem nas

provados no ano passado em matéria não mais exigida duas dlsclpllnas Que não In- condições mencionadas no

neste ano (em decorrência da Lei de Diretrizes e Bases) tegram o currículo do esta- artigo anterior e retificada

deverão matricular-se na série seguinte, considerando-se, belecimento em que, no a matrícula no prôprto es-

pois, aprovados. corrente ano. esteja matn- tabelecímerrto, sempre que

Após longos debates. o· oetxou de existir, em face culado na sérte que deveria houver vaga.
Conselho Federal de Edu- d-a Lei de Diretrizes e Ba- repetir. poderá. ser classtrt- Art. 3.0 - Revogam-se as

cação, em sua reunião de ses, será matriculado na cada na sérte seguinte, uma disPosições em contrárr ... ··

ontem. aprovou a minuta sérte seguinte a que cursa- vez satisfeitas as demais -------�

de portaria apresentada pe- va. exigências regulamentares,
10 Ministro da Educação. A íntegra da p o r t a r I a a Que estava sujeito para

pela qual o aluno reprova- aprovada é a seguinte: aprovação.
do numa disciplina, que "Art. 1.0 _ O aluno de Art. 2.° - Será revisto ti.

As 20 horas, hoje. no

"Tradição universitária e seus problemas pa atualidade' - u

terna que o Prof .. Mad<)ir .• Ne�es .desenvolverá.

HoJe-a Convençãõ-Nacional do PSD
BraslUa _ 14 _ (V.A.) Sob a presidência do S:'. polltlcos venham a surgn».

Ama-a! PeJl,:pto, zeuna-se Isso atora os trabalhos de

hoje nesta Capital, a con- alteração dos estatutos

vençáo nacional do PSD. perudãnos, que haviam &i-

Eleições Na Arg�nlina
B. AIRES. 13 (AP) _;,. Mi- antes do pleito. Os observa-

lhões de argentinos compa- dores manifestaram a opi-
recerãc às urnas nas etet- níão de que a campanha
ções provinciais e parla- pode constituir exemplo de

mentare, de domingo próxt- democracia, havendo os'
mo. nesta Capital e em 15 partidos políticos e os can­

distritos. Uma comunicação didatos atuado livremente
dos partidos diz que a pro- com obediência apenas aos

paganda entrou em seus ui- preceitos da legislação eleí­
Umas dias, pois deverá ces- toral.
sar quarenta e alto horas

A bonrosa escolha para
a li�ã Inaugural redam

ao ilustrado Professor Joa­

quím Madeira Neves, ca­

tedrático de Medicina L'!­

gal da Faculdade de Direi­
to e de Física da s'ecur-

Conselho Estadaul de Conlibuinles:
r

Estes flagrantes fi:ram aspectos da sessão do dia 27 de fevereiro, do

COII.�elho Estadual d2 Contribuintes, quando foram julgados os tres prtmeiros

processos fiscaj.�. em qlte é interessada a Cooperativa de Consumo dos Ferroviá­

rio, da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina.

Depois dos estudos e debates, por unãnimidade dos votos de seus pares. deci­

diu o O:mseUto juLgar prejudicados os processos, tendo em vista requertmento
da recol re7�te desistindo do reCltrso e pedindo pagamento parcelado, blStruindo

8eu pedirlf) com os comprovantes dos pagamentos das primeiras prestações.

Cumpre acentual' que até 13 de fevereiro foram distribuídos 26 processos,

mostrando o vulto dos trabalhns do CEC.

Esta.� lotos mostram o Sr. Henrique de Arruda Ramos, presidente dó CEC,
ladeado pelo Dr. Roméu Moreira" representante da Fazenda junto ao C!C e Dr.

Victor da Silva, secretârio da CEC, vendo··se, logo a seguir, da esquerda para a

direita: Srs. Luiz Oscar de Carvalho, Dr. Ari Kardec Bosco de Melo e Alfredo
RusSf, conselheiros fazendârios; Dr. Heitor L. Steiner, conselhetro representante
da Pederffc1lo do Cn'lnérclc1: TJr-:' Vfrlfttn Soares. conselheiro representante da

" Federaç.1o das 111d!i,\·t,·irl�· c Sr 'OSe Elias, cf'llse!l!eil'O representante da Federação
�as A�sociaçue5 Rui·C;is. e-__ ' • _.,_,___ • _._. _. _____j__;

Intelectuais e unívereué­
rtos.

O abalizado mestre dts­

correrá, na memorável so­

lenidade de hoje. sôbre o

tema Tradiçao universitá­
ria e seus problemas na

atualidade.

Nos círculos culturais e

intellg�ncia.
A solenidade terá a pre ..

sença de altas auto_"!tIades,
dos

.

senhores diretores das

Faculdades, do corpo ce­

cente com suas vestes �'1-

lares e dos corpos discen­

tes dos varias estabeleci­

mentos superiores.

presentes numers:u; repre­

sentaçôes de todos os Es­

tados e territórios.
O deput"aolo Pinheiro

Chagas, lider do Partido
falando à reportagem adi-

do anunciados, mas que,

segunao adiantou também,
não se efetuarão. sendo

fixado. apenas um progra­
ma de ação politica que
esta sendo

. redigido pelo
antou que, sendo reumBO

politica a convenção na- deputado Gustavo Capane_

clonai do PSD a. realizar- . ma. Adiantou o relator tjo

se amanhã, re de se espe- programa, que. posslvel-

rar Que pronunciamentos ::��ar�\ �e�t�r::a�ho��.

J K Defende o

Brasil
RIO 13 - VA - NunUl.

en�revista que concedeu a.

um vespertino desta' caor­
tal, através do telerone m

temecrcnei . c sr. cuscenno

Kubitschek declarou. "E'

co norte-americano, os as

pectos negativos. T!Jdo que

era positivo e digno de

louvor toda a obra ci\f.'::·

zador� realizada no Brasil

enfim, não chegava ao co­

nhecimento desta nacao,

prfncípalmcette de suas eu

tes".

O sr. Juscelino F(Ubits�
chek encantar-se nas Es­

tados unidos, fazendo uma

série de conferências e a­

firmou que naquele pais,
pensa·se, através do que

se deduz do homem slm�

pIes e das classes medias,
Que não se deve inver�er

dinheiro no Brasil ou l.'I­

zer emprêstimos porque

sõmente um grupo prlveie·
giado 'ê beneficiado, enri­

quecendo cad avez mais e

jogando o dinheiro em di�­

sipaçôes fora do pais.

Terminou o

Inquérito:
BINOMIO

RIO, (V.A.) _ Já es�à
em mãos do Ministro aa.

Guerra, general segadas

Viana. .o r�suItado do jn�

querito militar aberto para
apurar as responsabibda,1€S
na ataque e nas vl01en�ias
cometidas conta o jornal
mineiro "'Binomt.o",
Que estâ envolvido o gene­
ral PunaTo Bley. A entrega
desse resultado foi le�
pelo general Eduai�o de

Carvalho Chaves ao proprio
ministro da Guerra.
Não foraàn divulgadas,

entretanto, as eonclusões a

que chegou a comlssao do!·

slgnada pa.ra Investigar a

�::���e�:::se: :::u::�
ra, se o general Bley e

apontado. no inquerlto como ..
o verdaAelro responslJ.-vei
pelos acqnteclmentos _Que .nos e ai d'lsere (França) a especialista alemã em

agi�ar�m a capitfll m�j- "slalo�l':'. "'"Heldl Biebl, Qualificou·se para o campeonato

l"n..� • __ .... L L.._�� .. ...l ,.
nnllld,lal em CbamoUix. 1900667) lFoto. lF).

�_

NOS$oS Ilag1"antes lixam aspectos da instalação do

Colégio Esladlwl Celso Ramos, de Joinville, velha aspi·
ração da popnlação daquele importante M1L1lici11io e que
o gOl,crllador Celso Ramos. cumprindo mais uma de suas

promessas. torna realidade.

Enquanto detC-Tmin.a o imediato inicio das obras do

1/OVO estabelecimento de ensino secundârio do Estado, o

ginâsio já começou a fUllcionar. provisoriamente, no

Grupo Escolar Osvaldo Aranha.

Vemos. nas lotos, o gOf;enwdor Celso Ramos (Jua,�do
falava; o Prol. Os1li de Medeiros Régis. Que proleriu a

C!ula fllaugural. c o Dr. Francisco Rodrigues, nomeado

diretor do ColcglO Estadual Celso Ramos, quando dirigia
sua s:tUdação eis autoridades presentes.

Completando uma crônica parlamentar da nossa con­

freira A GAZETA, a propósito de recente dlscur:<o profe­
rido na �ssembleia, pelo deputado Fernando Viega::l. no

qual fez graves acusações ao Govêrno do Estado e. convi·

dado a declinar nomes. citou os dos Srs. engenhelI;os Celso

Ramos Filho e Newton Ramos _ c,mseguiu nossa repor­

la�e!ll apurar o seguint-e: o Dl'. r,elso R<lmm FI!"o. 11'1.

teontem. endereçou ao Sr. deputado Ivo Silveira uma car­

ta a respeito da:; citadas acusações, pedindO ao Iluer (.10

Governo lê·la para o Plenario; o 'Or. Newton Ramos. tam­
bém em carta. dirigiu-se ao Sr. deputado Estivalet Pires,
fazendo·lhe Identico pedido.

Apurou mais nossa reportag�m que ambas essas car­

tas serã0 lidas na sessão de ho.ie da Assembleia. Tanto o

Sr. Sccrctárlo dO. Viação como o Eng. Newton Ram.)s recu­

saram.se a fornecer côpia dessas cartas a reportAgem,

alel[ando q\le s�mente o faria�l �cpois qúe fossem do co­

nheclmentu da AS,semblêia ..
.

xxxx xxxx

Comq ,pl'eyi.ramos. o deputado Fernando Viegas. (JMe

disse o q1J.e (luiS, ,este. agor� sujeito a ouvir ü que não

quer ..

o HOEPCKE TEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sue pf'lc "HH'1(1 flO'l"ldo 'f' vem 'lida';

"':léife J�CN<Jniá '

e- r�..Ullf 'l�d .. ttv"' �'�. J,

Fazem anos hoje
- s r Arcny Natividade do Costa
- sr. Francisco Lindolfo
- sra. Maria Stella do Amoral
- Jovem Jonir de Oliveira Dominoni

Menino IONE AZEVEDO
Apraz-nos registrar, na data qUe hoje deflua, mais

um nctclíc!o da galante menino IONE AZEVEDO,
dileta filhinha do nosso particular amigo sr. Antonio
Azevedo. o conhecido roréc., de nossos ccr-chos es­
porttvos. e de Suo exrno esposa d. Liberinq P.zevedo
pcrscnouens per demais conhecidos no soctedcde
Est reitense, onde gozam de sólidos e merecidcs cml.
zodes.

À ncroüctonte. bem como, aos seus qenitores os
nossos cumprimentos.

�'. Henrique Ortiga
Com grande sortsfcçõo noticiemos ';;;::0 Goto coe

hcie tronscorre mais um onívêrsóno notoltrio do
nosso particular amigo sr. Henrique Orttoc ",L"m"n·
ln destacado em os nossos meios onde cozo de real
csttmo dado" OS suas virtudes de ccróter.

Hoje. dto C:." sou notcttcío, estoroos (:ortOs ......III;tn<;
<;Nr os h('lT'en"'''':'''s OUe nor certo hó de (p-::"'b?' <l<;
nllni�. nó". pc ... "',..i ... l....,ont� nos casoctcmoe com votos
de perenes felicidades.

Ministro Vasco D'avilo
Mognõn;"ma satisfacão se nos 000<:"" nor ... n�t',..;

crma� Que. no �fo.,...éride de hoie d.dIO!'" m':)is , ........ .1

d,..,to n ... tolicia rI� Frninente homem roúbli..-,.., n sr M;
nistra Vasco D'úvilt1, persononem clp dest"nlJP n('c.

mais altas .",<;foras do onis and" r(p�frllt<J de im"n;(J

oMizade. <;pn,-1" ""ue oind,., "-om brilh'l "("" .... ,.,,, ",I"'vn·
(I .... "-orgo de Ministro do Tribunal Federal de Ri",::ur­
sos.

Ender€camos, com satisfoçã(\, oS nOssos mais "fu­
sivos cymprimentos.

Menino Luiz H'mrioue
Com inusitado alegria consirmllMo" r'I" dio de hll­

ie n ,..,.,;versário do trovesS,.., nnrot,.-, Luiz Henrinue. di­
I('to filhinho do sr dr. N,;ldy Silveira, conceituor.o
nr!v ...."nrln PrTI ,....r��fl capital, e de suo exi-no esposo

ri Dnl'ln Mel;" <;:Iveiro. ('(:><::<:nas d-�st""r:odo<; .. ...., ns

nn<:.�flS r-',,:,-,c " ....r:;o;<;, O n... toli("irnte. estl1m0S certn<;,

nn n .... ,...,rt--nidr,-l'" �"'rá muita solicitado D"r <""""I) v""sto

círc!dd de amiauinhos, aue no ODortunidadp tribll­

tm .Ihe õn n_ mais ineouívccos demontrocõos cl�

an(l"(""" e f'stimo, às quais, nós, prozerosomente nos.

s. Thiago

�
Apresenl.

11.-
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QUADRO DAS COTAÇOES

6- Excepcional. 5 - Ótimo. 4 _ Multo Bom 3 - Bom
2 - Regular. 1 _ Fraco. O - Péssimo

SÓMENTE DEUS POR TESTEMUNHA
(A Night To Remember)

Os americanos filmaram o tragédia do "T!TANIC
com o nome de "NAUFRAGOS DO TITANiC" com

CLIFTON WEBB, BARBARA STANWYCK, RO-

Sociaisv con/eá7íentos

c7\'-"-1 lI{��

, Florianópolis Vai Eleger "Miss Perfume" ;• 1 _ Multo comentada a béca branca \
<I " ..

• usada pelo magnif:c� _Reitor Dor
'.
Davtr 11 - Grandes comentartos do Oru�f

• ::�r�:a���:�s7:a:ça:e S�l:��a d���:���:�. POSj dOdS mai;� diS.C�tI�o.�, c_om refere��ill a J

•
. ��(�Oa S��g�; �e�;:;r� n� :1��d:e��sBI:��-'

• 2 _ Foeteiou idade 110"a, o senhor nau. 4
•

Saulo Llnhares.
12 _ Estamos *i:ro·rmadOS de que �"

4

• 3 _ Maniquins da Franca fazem re- sccícunde vat mesmo estourar uma bom- I

, �:�·itl��:l;. P;;;d��ei����:'::��: �:a:l:g:;� ba : e que bomba nem .. , ,:
• era acontece, quando as beldades rmn-e- 13 - Em preparativos senhoras d'.'
\1 sas reúnem-se na piscina do Copa. ����ct���esfes�aen�f�c��::s c�7�a de:o�a��;'

<I _ Estamos informados de que \'01 está sendo caprichosamente conpecciona_,
tará ao Rio para mais uma temporada r da. Os pa-seguetros voltam a florir, d��,
casal Dr, Antiínio Grilo (Vera). ta vez um pouco ��r�re�nte. ,

5 _ Penca seriamente em modtrtcar 1<1 - O clube Ilo'l:c de Al!"õsto prol!"r:t·.
seus salões o Oscar Pnlace Hotel.

6 _ A Fa.buloen linha de beleza �r

::el���<"'�t: c��au��am�r;!�d�ea�;�:::.=»
- O macnncc Rettcr e senhora D'"

El;mh�th Arden, agora com I!e:r. tonalida- •
�i�:n�::, esmalte, sendo rrc tres são sin_

D�' l�a�d °F:l�cg��fi��m:eill�:ce�c�o�����l;�!
� • -. convjdados na: no:te de terra-feira, pa".'"('

7 _ Estreando car"O novo nas cor<!.� o eJ('g�nle e movimentado jantar, n�s,
� �;s�'10 e preto. f.I senhor Amilcar Gonçal :::Õ�;l doc::�:���ã:a�ce;n�t����aor q:!I�.
• Unlversidade Santa Catar:na, comparec"ll'
•

S - De ,'olta de sua ��:r�:ra;�:le�;' �X�l�n�e::��ti��v:��i:�o� i�����C��:�c�'
• ��z,d:Il�S�:�:,c:{I1. �::il:asan1cllto marca- tambcm cmpa�ecell ao jantar. ,
• do para o mes de julho. •
• 9 _ Um elegante e movimentario chá a il1��I;:r:��:c��oo :a��: �:i�e�:z�,r��is7::11
• vai acontecer na prox'ma semana lal10 na Farmâcia Central. •
• 10 _ A bonita Ju�sa Callral prepara PENSAMENTO':' �� DIA: "A noite -a'
P malas para uma temporada 110 Rio, gente é o que sempre desej()u ser." - !TL.
�---------------��--_.--��.

Sociedade CftlliVal'Sca "Tene,� _I ) �
d D' b "

'

o Ia o ..

VENTO E NOTíCIAS
o vento suL sopra nato- •

mente há quatro dias. Nãn
.set porque, o dito vento wL
cserce uma influbtcirt da­

nada :túurc mim. O assullto,
bem· sei, é quase que exclu
sivo do 1IOS60 �stbnacW co­

lunista Osvaldo Melo; ére
eeoe bem falar do vento, IJ

das suas influências. /tle é
cidadão ben�mérito da Ca­

pital, "quatrocentão", e me

Ihor do que eu, sebe expli­
car sàbre o vellto sul.

Mas, a questão, é que, co­

mo diSse o vento sul exer;»

influênci{� eõbre êste mo

cesec colunista. Deixa-me:

intranqüilo, e por oêzes

apático, Bem sei, que nin

guem tem nada comigo .Jl

com as minhas inlluêncir_..t
mas para justificar me pe

ran:e os leitores - poi!
creio que dellQ e tenho res­

p.'l7lsabilidades -pennue os

leitores -, sou obiigado.
agora, a dar o meu tom.
Como eu satro inflztê1l

ctes, os fato.� politicas por

isto. e que fico intranqüilo
Quanto aos últimos aconte­

cimentos na Assembleia
Legislativa rio Estado, ou

sejam, as denúncias do de­

putado Fcrnando Viegas.
Denúncias feias. cabulosas.
SerIÍ. que o Deputado as

confirmará e as provara,
chamado li responsabilida
d<'? Ê o que veremos.
Outra notícia que me dei­

xou intranqüilo, foi a "man·
cada" da Cámara Federal,
que na eleicão para a su.a

Me�a Dire/ora, passou pe(ra
trás, o eflcl('nte e dinâmico
deputado SCrglo Magalhães.
São notícias chatas como

o vento sul. Mas, Que fa'1.er,
se a vida flUi continuando.

FACULDADE DEJ)IRElTO
O ano letivo no Universidade de Santa Catarina

terá início hoj'2, 15 do corrente, Com a Aula Magna
o s,.�r proferida oélo Prof. Joaquim Madeiro Neves,

�30 ho���atro Alvoro de Ca�volho.

Ora esta. Pois estamos no começo de atividades po-
liticas?

.

E uma intrig'uinha daqui, outra de lâ, um alarme
falso, um dlz-que-diz a mais ou a menos, não adeanta.
Amigo, não creia em boatos.
Creia num derrame de notas falsas que voltam a

clrC\'2nr.
Isto,' sim.
No mais, a veiha politica de todos os tempos.
Não se assuste que a coisa vni com bonl,os e men­

tiras ou Sfml uma ou outra coisa.
Boato é aborto.

Com reVOlução ou paz?
Por aí \'ooê vê ..

M:lrre no nascedouro.
Nem chaga a criar corpo.
Pois, já não disseram que o consl)i�\lO ,Til.lo la.

Presiclen'lle?
-

"

V: Para que tal não aconteça VENTRE·LlVRE de­

verá estar pre�cnec. VENTRE·L1VRE é o grande
amigo da mcninudu, rendo já se tornado convidado

oh,igatório nas fe�zi1)has infamí� dern ro de muilo�
e muitos la r-cc ! As rnâcs experientes não se dcscui­

dam, com efeito. Elas reco r rem sempre a ê�le vai io­

so remédio, de gô�!O agral:hcl. cuja ação scgura

previne é ("urrig" ;IS indigcuões e a prisâo d e vcn­

rce, aliviando Jl.'�O os pt:nosos sinromae uns ui�.
túrbios gáserf cos, que tão íãcítmente podem UJ­
mmuir o brilho alegre dos olhos das crianças,

Pelo presente, convoco os senhores membros do

I;:o�a�� ... _ ......________ Diretoria, poro uma reunião, em seu Galpão, às

18 HOEPCKE TEM
19,30ho<osdodio i6 do co "ente

'---E-S--'-P--I '�-R;-(-'-__ .. -.. ... _ .. � .... _ .. ' Florianá��::�� �o�t:r��� ��e�i����� erreno m 10 au O OU 10, ompro
�nnu :::a:s::u: mx::::LO:OL: ,�_<3:::axs;, �

__
' �. - _., _�, d«...,.� Também oreas, sitiaS e direitos hereditários� En-

quenos, A fotografia nõó é dos melhores e o el�nco- vi_e_me localização exato e preços. Negocio seria epoderio ter atrqído mais o atenção, se \fos9€ cOm- rápido. Cartas poro Mouro Moia. Rua Vitória, 65'1
posto de nomes mais famosos. cOni. 32 _ Sõo Paulo.
KENNETH MORE, que interpreto o $'2gundo oficial _

CH. LlGHTOLLER é o único conhecido e assim
mesmo de uma reduzido parcelo de público. Só
mesmo os mais enfronhados em cinema conhecem
o resto ou porte do cost. Apezar disso, en'tretanto, os
atores atuam irrepreensívelmente, mesmo os coo­

d;uvantes. Os melhores do elenco fOram sem dúvida
os seouintes: KENNETH MORE (Lightoller); MI­
CHAEL GOODLlFFE (o construtor Thomas Andre-
ws)): LAURENCE NAISMITH (Capitõo Smith); GE- .'

ORGE ROSE (Chef'e dos padeiros, Charles JOughin); I/) /"Y ......RONALD ALLEN (Sr. Clarke,/.pai de 3 filhos); JILL .. [-�/���;o��o (��ih�rla::I:)nt: ���:le�)�'ÁC�i��e�c�S�� ;{. r
.

, _. L� _
_ �:;.- -� r-\ n

versôo inÇllêso poro o americano, é que esta detur- .,1.. , ·'--ll._:-' \ r, I
.

lpau os fato� e aquela é 00 mesmo tempo autêntico

f"
�� � �

e vigorosamente sincero. Expãe aspectOs do conduto
- .-

humano sem atenuantes nem evasivos. Não empre-! .
OB·��D{) 1111I',i)

90 �ruto!idade nem moral de fábu,las. E uma 'pelicu- "O BOATO E COMO A MENTI�. �en� pcrn�_,; Cllr-

BERT WAGNER e.outros porém, não imprimiram à- ��t��b�7z�� �.��on�a���t:d��t�� �:g���(1 d!:,i1c�i 2 �:U ;��;'i:a�d�,o�ti�t:��� �0�1:��0 C�:S6C�lij��s �' r:s��:jandO,
quela película o autentiéidode com que os inglêses 23,40, a maior navio do' mundo, "TITANIC' de Li-i Pelo pais i�tel�o ele sobe de forma e vulto como os

I dotaram êste inolvidável filme "SóMENTE DEUS verpool, construido nos enorme" .estaleiros de Belfast; preços em �lonanopoUs.
POR TES1EMUNHA", que verso sôbre o mesmc te' que fazia a viagem inaugural de Southompton para'

Por aqUI anda solto.

mo. O átimo diretor inglês ROY BAKER, dirigiu com Novo York, obalrcava com o porte submarino Qe '1m' Os senstatos e de bom humor, ouvem, nãp comen-

classe boas cenos de dromoticidade e o ORGAN1ZA- "iceberg" Às 2,30, portanto iá do dia 15 de Abril 0-' tam e sorriem,

çÃO RANK (a melho� Companhia Cinematográfico fundavo poro sem!)re no Atlêlltico nos geladas á-
cos, ��:��la�':n:n;�:il:I�lo:�:�s af���:�t:.� e:��l�I��sféri-���n;II������la°��t�e s��u�7��u��� �r:u'���K �i� ���:o�o p��;a:rti�:r�� uv�����;e �:rel���s e ��l���. Primeiro afirmam que o culpado sera a Eif[a.

SION que eSN!ve o cargo de WILLIAM MACQUIT- '€xemplqs de valentia e corogem; os mais desprezi- �ee:aoi�, ��:,�:.o·o tenor.

��ie�d�i,I��r�:n��e��vO�rQ ct����;se�t�o���ê:ti�i�C:�i� :�s ���:r�: �:r::r=U�o��ir:i�s o�:ti�:r�v��:o�:b��� Val,se á fonte e pergunta-se: Que ê quI' há?

dade do argumento, pais algumas cenas deviam �er tupidez. Ao contrário do estabeleCido nos legendas :��:�� .penas.

filmados em ext"oeriores de modo que conSegu;u-:;,e do filme (2200 _ 1200 - 750), o foto é que os do-
um navIo e zarpou-se pelos tempestuosos costas da dos numéricos quanto aos passageiros e tripulantes
Escócio Também havia boas Cenas em inreriores, de existentes antes do catástrofe, os mortos e finol-
medo Que se CONSTRUIU outro "navio" seQuindo' mente o número de sobreviventes é o seguinte: ho-
oS planos do "TITANIC", o qual foi colOcado ne viam abordo do "TITANIC" exatamente 2.207 pes-
centro dos Estúdios de Pinewcod. Foi este o maivr soos entre passageiros e tripulonres, d.fls quai� 1 502
problema de engenharia. Além disso, Os realizado pereceram e foram recolhidos pelo "CARPATHIA"
res depois- de optarem pelo autenticidade, cOnsegui- 705 náufragios exotomenre. A titulo de curiosidade,
rom o móximo nêste pento, ao receberem mais de poro que todos saibam que foi feito justiço, quanto
100 cortos de sobreviventes, de parentes dos vítimas 00 "CALlFORNIAN", suo tripulação foi submetido'
e de todos aquêles que, relacionados de algum mO'

-

à inquerita por não rerem O! seus componente� a-

do com a catástrofE viviam ainda, Mas passando 00 tendido po� negligência aos cp*,lo� do "TlT.A.NIC"
'

valor artístico e porte técnico do fito, pode-se dizer agonizante. Em sumo, "SOMENTE DEUS POR TES-
que nõo sõo perfeitos, havendo falhos na canfecçõo TEMUNHA" (A Night To Remember), nõo é um fil-
de algumas cenas qUe poderiam ter sido mais minu- me excepcional, mos troto-se de um espetóculo
ciosamente estudados, como por exemplo, o abolroot humano absolutamente completo por suo sincerida-
menta com o "iceberg", a cena infeliz em que o ve- de, por sua narrativo assombroSo de uma filrY"ogem
lho sem solvo vidas -entrego o criança morta 00 es- fiel da catástrOfe que abalou o mundo. Um filme ó-
caler e quando o mesmo é envolvido às ondas nota- timo Que agradará a qualquer espectador,

�'I!��e�qaui�.�\�r��um�b�o�n:cc�oxe�o�u�t'�ocs�fO=lh�OcS=t=éCcnaiCxO�ScP=··:==CiO��éA=Ç�:;gc�=5�%, �������a3��\

Não esquecer nunca:

VE�'nE.LlVRE não é purgante.

Cammhiíes tspedais Para Mudanç
Urbanos - intermunicipais e interestaduais. Nõo­

é necessário o engrodamento dos móveis. lnfnrmn
çê·es Beco Tupy n.o 12 - fone 3457 - Florionópol;

--

-COMUNICA(Á8
_-_

A SAU::i\ 1"lNLl\NDEZA TEM A SATISFAÇAO DR
COMUNICAR QUE JA SE ENC0NTRA A DrSPOSlcAO
DAS DISTli,TAS CLiENTES, MASSAGISTA !�SPEClALI

ZI\i..A ('M SENHORA 'i, PARA TRATAMENTO CONT

OBESIDADE, U011;S REUMATICAS, MA CIRClJI.AÇliQ
ENXAQUECAS rlt�.

ATENUE NO LOCAL COM HORA MARCAI 'fi N

RUA TRA.JA:>IO (antll/:o RANCHO DA ILHA)

Prngrama anual ..
(Cont. da última pâp:lna) ')artindo de Sio FrnncL�

foi e.;;t:l.helec-ido um plan() t-Iassa. por JOinvillc, Sm

de emérgência., visando con- OH Frandlica. Ca'l1p() Ale·
clulr ou iniciar Os prédio!:> gre, Mafra, CanJinha.s, Por
seguintes, que p .... r varias to União (eta.pa final) m:

condIções merecem priori· total de 311 Km. sendo qu
dade: Instituto de Educa- em 19G2 scrão at:lcaoos

ção C Colégio Estadual Dias

VClho, Escola Normal de

Arara!lguá, Colégio Esta­
dual de Joinville e colêgio
Estadual de Lajes.
Os cursos regionais se­

rão refo!'mulados, criando­
-se ginásios normais, que
virão atender as nossas

reais necessidades.
Em convênio com o MI­

nistériO de Educação e Cul­
tura estuda-se a instalação
de um Centro Regionhl de
P esq u i S a s Educacionais.
Santa c'ata�ina sempre se

ressentiu de um órgão téc,
nico capaz de orientar a

sistemática educacional do

Estado, dando-lhe bases ra­
cionais. Agora. haverá pos­
sibilidade de imediata Ins­
talação do CRPE.
Através de uma sêric de

medidas, procurar-se·á um

levantamento cultural do
povo', quPl" feja. por uma

asalsLência direta ao pro­
fessorado ruml, 'quer seja
atravt!ll de pr{"gl":"lmas ra­

di.of{mlcos, ere. C'nn'{cnio com

á SIRENA etc.
Plano Educacirinnl da Es­

cola Prirl"'á'-ia Junto ao Po­
der Munícjpal. com inúme­
ras JlH'didas pl'átlcas visan­
do uma colaboração mais

e�treil,n. incentivo ao ensi­
no indl1stri�l e fundo de
reserva para e"�ntu'li� c�n·

vênias, C'ompletam o Impor­
tnnte plano d'! s('tor edu­
cacional e cuILu:·al.

R1TIFICACti.O - Em nos,

so comentário ri'! ;'1ntE'n1, DQ
setor Rodovias e Obras de

Arte, a revisão "('(}lnf'u" um
trecho que mmHfira o sen­

tido do que di:>;Íam:Js: el-Ia
como foi escritn: "A prt­
meirrt delas é :l SC-2I, que

e 237 milhões de cruzeiros.
Ainda com referencio. a

comcn(al'lo de ontem, cum·

pre esclarecer que p:lrn os

serviços de S<lLldc Públ1rl
e Assistência Social, o to·
tal para o exerckio de 1962
ê de 255 milhões dc cruzei
ros.

Continuaremos.

MA'OUlNA DE IMPRESSÃO
Vende-se uma mõquino de impressão de fobricl1';�O
alemã, marco Fraukental formato 56 x 73, próprIO
poro imr.ressõo de jornais, Revistos, Livros etc.

Vêr nn Ruo Tiradente.. 53 er\trp o e 11 horo,
PELA MELHOR OFERTA

Vende-se o residencio situado à ruo Juca Loyde
toS" em Coqueiros. Ver e trotar com 5 Engoll ,CI(
Rui Ramos Soares no mesmo ender.eço,

'f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[,PRA
ACABA
...como
descontôrto!

MÓVEIS
ESTOFADOS

TAMBÉM REVESTIDOSCOM VELUDO
Modêlos de extraordinória beleza LUXOBEL

cr$1 970 00- BELMATIC e DIVINOBEL revestidos com

4 tonalidades de veludo à sua escolha -

I.
VERMELHO, VERDE, AZUL e OURO VELHO a partir de. , mensais

�I
- ou em tecidos de grande beleza e dura-
bilidade I

'

, ,5 E M E N T R A D A

É 'PIRA ACABAR .••
••• com O clesconfôrtol

que oferecemos com as maiores facilida­
des tódo a linha de colchões de molas

D I Y' I N O

Venha. visitar sem compromisso

o ,�!� 599,��,.;,

4.�
Floricnopol.s

da Pro bel. São 4 modêlos de classe paro
Solteiro ou Casal, LUXO - SUPER _. MOLA
MÁGICA e ULTRAFLEX,

I
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� em DJoléstla de Senhor.. e vlaa 'I!J'I.
Dá--tas. Cura rad1cal das 2Dfeccções agudas e c�
nícce, do ellarêlhc. '3ell1to'urlnArlO em ambos 08

sexos, DOMÇar. do aparêlho Dla:e.etlvo e do eíete­
ma neeeoee,

HorárIo: 4as 10 àlll,30 horas e das 14,30 6.s17,OO
horas. _ Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 and9;!. <esq. dío. Rua roãc P1D�) - Fone: 324&
ResIdência: Rua Lacerda Coutinho, 0.0 13. {Ch6..
cara do EspaLha) _ Fone: 3248.

113. SAMUEL FOMSECA
t:IRURGIÁO-DENTISTA

Preparo de cavidadet. pela alta velocidade.
BOROEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRóTESE lUCa-FACIAL
Consultário: Ruo Jerônimo Coe1ho 1 � -

} o andor _ Fone 227:S
bc:lusivamente com horal marca....

DR. MARIO GENTIL (OSTA
MÉDICO

OUVIDO - NARIZ -. GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.
rose KOS, DO RIO DE JA�EIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: _ Das 14 às 18 horas
de 2R a 6R feira. pela manhã, Incluindo Os sábados: _

HORA MARCADA - Telefone 2989.

CONSULTORIa: - Rua Ten. SilveIra 15 _ conj. 203.
- EDIF!CIO PATHERNON.

Dr. MAR(OS E. FLA(H
(IRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcado dos 8 às 12 e das 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13 à· partir de
1° de março - telefone 2891.

�ÓR. CLO;VIS-m-AS-DE-U-MA-
(LINI(A ME'DI(A

Estomago, intestinos, figado e vias billares.
Consultório:
Rna JeronilllO CoêlhO, nO lB salas 21 e 22.
Residência:
Rua São Jorg-c ::12 fone 2721.
Diariamente das 15 as 18 horas.

.
Atende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Caridade.

DR. CLO'VIS DIAS DE UMA
Avisa que atenderá no seu consultório, â. rua Jero­

nimo Coêlho nO 1 B salas 21 e 22 a partir do dia 5 do
corrente mês.

MO HOEPCK,: TEM
--

(LINI(A SANffcATARINA­
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Allg'ustia - Complexos - ALaques __ Manias -

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Elet.rochoql.le com anestesi�

Insulinatcrapia _ Cardiozolorapia - sonoter<lpla e

Psicoterapia.
Direção dos Psiquiatras -

DR. PERCY JOAO DE BOrtBA
DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONCULTAS: Da::; 15 as 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pra<;a Etelvina Luz) - Fone 37-53

notícias
pela RADIO GUhRUJA de Flor:anõpolis

de 2.a a Sábado
8,00 :__ C0rrespondente Columbu)
8,55 - Reporier Alfred
10,55 -Informo O Rádio Guaru;á
11,55 -Reporter Alfred
12 25 - Correspondente Columbus
12'40 -Politico de Desenvolvimento
15 'ao - Correspondente Colurnbus
16�55 -Reporte r Alfred _

18.10 -Resenho Titônus
18,55 _ Correspondente Columbus
21.00 - Reporter-Alfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Gronde Informativo Guarujó
Departomento de Noticias: Tels. 3816 - 3822

Rádio Guorujá - onda média - 1420 Kels _ 5
Kilowatts - onda Curta - 5975 Kels - 49 metrcs

-r.iiiíliiiõêieculfura Germânica
(OMUNICAUO

o instituto de cullura qermânica comunico aOs seus
distintos aluno:!' e demais interessados que se acham
oberlos as matrículas aos seuS cursos de alemão, par"
principi(1ntes e adiantados, em diversos turmos, pela
manhã, a tarde e noturnas, cOm inicio no dia 15 de
março.
Matriculas �ioriamente, dos· 9 os 1 I e dos 1 �os 19

o eSTADO O mois antigo Diório d(J Sanla Color'ina

-Clínico e Cirurgia de Ouvidos, Nariz e Gorganto­
Ex-chefe dos serviços de orl do csslstenctc médico­
social do armado (Rio), do hospital do arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro e do hcspttc+ do univer­
sidade rurol, - Ex-assistente dos serviços de arl do
pclíclinlco de bota fogo, Rio (prof, David Sonsc.rn)
Ex-estagiário do clinico de orl da escola de mediei,
no e cirurgia do Rio de Janeiro (Prof, José Kos).

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 sI. 108
(Edifício Julieta)

Dtértcmente dos 16 às 18 hs.
Tet. -- 2222

ATENDIMENTO GRATUITO PARA OS REALMEN­
TE POBRES

Aulas de Inglês
o Grofessor Mister Green, comunica aos prezadoit

alunos e aos outros interessondos, que está aberta o

inscrição para aulos de inglês em pequenos turmas.
inclusive aulas de conversação.

. Rua Tte. Silveira, 42 das 9,Oíl às 11,00 e dOI
17,30 às 19,30.

�ürs-õ· Preparatório Continente"
DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA '

PRE-GINASIAL ADMISSAO DURANTE O ANO
AULAS PARA C.ONC.UR.SO'

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROfESSO�ES

DE O:ATILOGRAf)A
- Baseado nos mois mordenos processo. pedo

gogie05.
- Equipado com máqulnos novos.

Dlfl9'do pelo:
PROF. VICTOR FERREIR.A DA SILVA

HORÁRIOS: DIIJRNOS E NOTURNO�
Faço sue ins<:riçõo li Ruo Dr. FuIY,,, Aduc:..,.

anti.,.., 24 de Moia. 748 - 1(1 ando,.
ESTREITO Florianópolis

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Direlora - Prof.a Maria Madalena

da Moura terro
CURSO correspondente aos Grupos Escolares e

oceito alunos poro os seguintes classes'
Pré-prtrnórro, 1°, 2°, 3°,-40 e 5° anos preltmtnc­

res

Preparo -rlunos poro o exame de odmtssôo ao

ginâsio mantendo duronte o ano uma classe especial
poro êsse fim.
A matrícula acha-se aberto â ruo Saldanha Mn·

rinho, 34, todos os dios uteis.
.

CURSOS DE INGLES
Iml;Ivln Sr��"·E(,�,.{l� Unido,

APRENDA INGLES POR PRoasso••s AMERICA­
NOS E INGLESES.
MATRICULAS ABERTAS DIÀRIAMENTE. DAS 9
ÀS 12 HORAS E DAS 14 AS 17 HORAS. PREÇOS
MóDICOS COM DESCONTOS ESPECIAIS PAU OS
MEMBROS DA UFE E UCC:. .'

EDIFiCIO ZAHIA. 6' ANDA� - FONE 2390

Pensionato para Moças Estudantes
,\ TH,ATt\H NA RUA ALVES DE BRITO. 36

.

AULAS DE ALEMÃO
sob orientação do "Instituto Goethe",
Munique, Alema'lha

para principiantes e adiantadQ.s, pela manhã,
a tarde e noturno, com iníciO no dia 15 de

I
março.

Hoje, ás 20 :o�s� no Teatro Alvaro'
de Carvalho, com o Professor Joaqu:m'
Madeira Neves, iniciará o ano letivo da,
Faculdade de Direito.

o O o

O ío- nansta Kleber Borges de ASS:';'
do "Correio do j'ovo", fã da nossa Ilha.
�:�. uma prolongada circulada em Mes

.•
o O o •

Illte�o�r� �:::j�:l::::i:i:nS;::;:ár!: ��.
migos, 110 Bar do Lux Hotel. •

o O o
. .,

Cha����lh!�o��:c::ta:�n�e��e�:nt���;��.
Bar, em beneficio da Associação CataII-.
nense de ReabJit:ç�·o ,

O casar Desembargador Noberto =t
:�:d:o:::�:: ::m::y:, sl�:t:l:lb:ro:!::��'
tes de Join"ôlle. Fil'arão residência nn'
1I0�o. Cidade - nrocurnm casa. ..

. ... O Duque de Edimburgo, boje, chegar.l. On1 em, a elega�t� :enhorita HerCi!iIl'
no nosso Pais, no Estado da Guanabara Catarina da LUZ; festejou -w.ver-'. par�.'- PART�)S S�M IJOI� pelo para uma vtsua oficial representando o bens pelo acontec.mento. •método psico·profilat.lco POIIO Britânico Poto Sr Ba.roo - .01l(;ial

o O o
. •uonsuttcrtc: Rua João Pln-

_, adq_u rida pel� Columsta� em L�n.. Circula pela cidad�, Suzana �ru�7.i .IILO n. 10 - das 16,00 ée
dres, ÚQll> meses anos a Coroaçao de sua f;no cmnmento.de sociedade de Lajes. •

:ll��S �o:;:�d��en�:le;:� e nnsa, Rainha Elizablh II, no ano de •
3035 - Resídêncla: Rua

1953.
o O o No porto de I�a�at à bordo (Í.() navio"oeocre

'

Bn.tencour t o ")1.
O Deputado Ruy Hulse, apresentou finlandês. "Myle" fOI apreendido um glRI1_

um projete de Lei na Assembléia Legrs , de contrabando de Wisk.
Iatíva que autoriza a cr.ecãc do Depar- o O o
temente Estadual de Turismo e dá outra, A senhora Maria Júlía Moura, com
providências. O referido Projeto tem l� a fantasia de "Grega", destacou-se oc

art.gcs e 4i itens. Artig.o 1.0 - Fica (I Ba.Ie Munic pal.
Chefe do Poder Executivo autorizado fi o O o

criar o tiepto. Estadual de Turlsm,o di O Dr. Joâo David Ferreira Magnifico
retamente subrdlnado ao governador U' Rcitr da Universidade de Santa Catarina
Estado.

o O o ;:c::�U,,��l���,..muitos cumprimentos pc.,
Os acartzeutcos de !\o1e·l:-cina 62, estão O O o •

organizando uma "Solrée", para o dia 28 A acadêmica Ma.na ccncetsãc Silva.
::n�:;�� �: ��I�j:�t�·":�:nOoSS!:�e:".apn: '����:��p�" de um penado de rértes na..

000 000'Maria Terezlnha da Silva, ficou noi. O Desembargador Victor Fontes, tes.,Carmela Outra, pela ma· • va do Sr. Murilo Magno Vieira. \cjarâ hoje seu "NIVER'".
..� I .----·-�------- �__a__

Resideneia: Esteves Ju­

nior, 62 _ Tel: 2235

Consultas: Pela manhã

DO Hospital dI'! Caridade.
A tarde, no ecnsuttóru

das 15,38 bs. às 17,3° 1.5.
Conl'lultôrio: Rua Nunes

Machado, 'J _ l° andar -

telef6ne 278C.
Residência: Rua Padre

. Rnma, 83 - Telefone 27�6

Dr. Walm;r Zomer
Garcia

Diplomado pela Pacuídude
Nacional Je i'.1edicioll. da

Ijmverssuaue .. u t# • .."u

Ex-m�enJo jJOI COUCUl"':;(,i alo ,.
Matenudaat-&cu .....

Viço do i-ror. OCl:avl.o H.,

" ..�\le;> Lunar. Ex-interno
uc l;:h)I"VI/Vo ue Cirurgia do

riO.>iJ.1.1l1 J..J\.r.l!i.T.C. do Rlo
de aaueuv, Medico do Hos-

!.I.La. 111:" "':afloi:l.de e da Ma­

iermdace Dr. carros Corrêa.
t'ARTOS - úPERAÇOES
nOENçAS VE SENHORAS

-------

,
Jti. llut.Dt:MAB D. ,

.J .. "" ..H E;&ES �
"'urmado f)ela Esc.:ola de'
Medicina e Ciqlrgia do Rio •
�:s���;l�� �=��:�:r�� �: •
.Maternidade Clara Bas- ..

::ã:�PO-;:'. Da l\Iater:"lidd.de i
Especialidade: DOENÇAS ,

��c�:Z����s - PARTO ,
Cons"nn: !\Iaternid:tcle_

lOTE S
VENDE-SE lOTES A

LONGO PRAZO SEM 'Il

ROS.
TRATAR. RU.4 FELIPB

8CBMIO'1 :1 _ 1.0 Anna.

Dr. Hélio Fr�ila!
nOF.NçAS DE SENHORA!
PARTOS. ONDAS CURTA!.
_. F.:;'ETROCOAGULAÇ.l\O
Consultur.o _ Vic.:tor

Metrelt:», 24' _ das 4 à
6 horas.

Residência _ Edificlo
Florianópolilt - 5P a�,,"ar
- Fnne: 27-47.

[Ir Can:íàio do
Amaral. '\ilva
ADVOGADO

com Certificado no fim de cada ano

e a!1ós absolvido o 4.0 ano, Diploma
equivalente ao "Instituto Goethe".

MATRI'CULAS DAS 9 AS 11 E DAS
16 AS 19 HORAS· NO

INSTITUTO DE CIlLTURA GERMANICA
Rua Vilor Meireles 38, 2.0 andar apto. 3

--- ------ ----------

VENDE-SE
Uma casa de matozira. pintada a óleo. com água. luz

e aparelhos sanltârios, medi:o:;d.o 10 m de frente por 47 m

de fundos. sito a R'.Ia Portella. 51. em aarrelros.
Tratar com o Sr. Silvio Josê Martins à Rua General

Nestor Passos, defronte ao n.o 48.
------

V E N DE- SE
-----

Um prédio com dois povimentos e umo casa o ruo
Terezo Cristina esq. Tra ...esSo 1.0 de Janeiro. Mo·
tivo viogm. Trator à ruo Olavo Bilac 265 ao lado
do compo do Figueirense no Estreito. Preço o combi·

ALUüA-SE
Duos solos n (Uo Mal. Guilherme n.O 1 esquina d�

de Arci["lreste Poivo
Poro Consultório médico ou e3critório. Trotar com

o proDrietária no mesm( local

PARTlOpAtlõ
� -

Malllstra�o aposentado
Adtm�a em Geral

list. e Reli': Rua SOJds'1hs
Marinho, 2 - apt.o 301
ff!lIoulna J.lÃ,o Uinto)

PRO(URA-SE
Procura-se um aparta.

mento com 3 quartos ou ca

sa com a mesma condi.
ções.
Tratar pelo telefone,

36.-43 ou 39·47

�'3;r.S'49&n s "uHUr,

COIIfl(CIOIII·!I olmOOU:!In
DI {�J.VI

.... Fi.mul......·"

( A S A
COMPRA.> ou ALT'GO

UMA FAVOR MARCAR
EN'l'REVISTA PELO TE·Ada R2Qina participa aos porentes e amigos de

seus ["lois Franciscn Lima Junior e Mercedes Mario,
o nascimento de seu irmõozinho, Francisco Norberto ... --.,(lcorridf) dia 14 no Mat'2rnidode dr Carlos ·Corrêa.
Florianópo!is, 14 de março de 1962.
-_.- -� --- ---- -----

GOSTA DE CHÉf
ENTÃO PECA ��� ZI"' I

•
Cachorinh s Peque !lês Puros

E�tretto.

dor I 1 íonol-s
DR. OSMARD ANDRADE Dr� NILTON

PEREIRA
RUA s��CX;::;IM 173 'Dia 28 Soirée dos Acadêmicos de 62 de Medicina, no ÍI
-- - - -. .Dr. Ayrlon Ramalho Lira Tênis (Iube ,CLINICA DE CRIANÇAS

,

CURSO (ONTlNENTE Vendedores
Preporam'Se 'cilunos poro OS concursos de:

g��I��R���I��;R��V��,c�;���I��R��:.?RSO Precisa-se
CONTINENTE" à ruo Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 1°
andor - Estreita. Com prática apresentáveis.
Turma a iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda há 01- Conselheiro Mafra, 132.
gumas vagas.

-cr:uao­
'Cine U;) JOSE

-BAilJBOS­
Cine GLORIA

'

FONE: 3636 FONE: 6252
ás3-7%-9%hs. ESTREITO

ás 8 hs.Julio Aldama

Loia Flores em:

SONHOS; DE OURO
Mexiscope - EastmahColor

Censura atê 5 anos

James Stewart
Kim Novak
Jack J.emon em:

SOkTILE'GIO DE AMOR

ClnemaScope • TecniColor
Censura atê 14 anosCiDr lIT1

Cine IMPEmOás 5 e 8 hs.-
Burl Christopher

Gyp,�y Rose Lee em -

JORNADA TÉTRICA
_ Tecnicolor .

.....,

Censura até 14 anos

(ESTREITO) Fone6295
ás 8 hs.

Péter Dinely
Jane Hylton em

O CRIADOl� DE MONSTROS
Censura até 18- anos

CiDeBOXY
Cine HAJA (S. José)
lis 1:1 horas

Jeffrey Huntcr
Pat Crowlcy cm.

A TESTI-;!\1UNIIA CHAVE

fi'ON'E: 843&
ás 8 hs.

Kc'nneth Moore
David McOAIJLUM em:

50 'MENTE IH.;uS rOlt TESTEi\'IUl"nIA
Censum at.é 14 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Excelentíssimo Senhor

Governador do Estado.

Excelentíssimo e Reve­

rendíssilno Senhor Arcebis

pc Metrcpofíbano.
Excelentíssimo e Reveren

dissímo Dom r'encío da Cu­

nha Vasconcelos represen­

tante de Sua Eminêncla

,Reverendíssima o Cardeal

Dom Jaime de Barros Câ-

mata. •
excetentíssímo Senhor'

Presidente de Tribunal de

Justiça.
Excelen',.;ssimo Senhor

presidente da Assemblêia

LegIslativa.
Excelentíssimo Senhor

Vice-Qovernador do Esta­
do.
Excelentíssimo Senhor

aepreeentante do Excelen­

tíssímo Senhor Ministro da

Educação e Cultura.
Senhor Representante do

Excelentíssimo Senhor Al­
mirante do ()O Distrito Na-
vaI.
Excelentíssimo Senhor

President.e do Tribunal de
Contas.

.

D ESTADO O mais antigo Dió r!o de �orllq Co tu rino QUINTA PÁGINA

a instalacão
,

te, peta democrauca uívul­

b"''; ..... IA<L ........ ,� ..... <L e UCl. 'lec­

...<.<L, ....... n:1, iiU", 01.4........."', 1::.,-

t 'l�v, e 1.1111 Ut",,,e:; a�u:;

1''' ''''''''''al.Ius oe InVeJ,,;.1Vel

",."uçao.
.,. c,. ....endu a Direção da.

u .... "'" '1u",••Uli l'·a(:u .......ut! at!

..... t:'<N, ouue tectono há
'"<l''' ut: vllne anos, nau ten­

"' ..........euúa e honrosa co­

iu.ssao me afastado do per­
.......1<;;lI"e exe.cicto da cace-

1.1 .... , receo" certa vez, de

""HO::" ]!;gregia Congrega­
ç ..u a desvanecedora e oi­

l1l,.,1 mcumbenera de ccor­

uenar a cnecec da Univer­

siuaue r'eUb, aí em nosso

b,,�Rdo.

....uelR demesíacemen,e

pesaua pai a a U.:,,).HU..ce

uI::! nieus umorcs mçaoa ue

serias e graves cnncu.oa­

(1(:;;, apelei e contei, uucrai­
luc:U�C:, COi,1 a !;.. ,,;.C1He cu­

,aou.a�i:1.o ne �"Uu.::i u'" PLO­

.t:"'''Ules, nao somente de

1.. 11.1:<1. ra,,;UI(1due, 1..1,)1111,)

�a""J':ln cas o':'UUIS e"o.:v­

Ia" superiores eUL regu ..H

runuícu...men,o em no",�cL

b".,e1'osa terra natal.

uni c o esuaoe.ecrmen.o

A palavra do Magnífico Reitor durante a Sessão Magna
catado ao nosso fraternal rior no País, _ causa á mo de Marco Palo imprimi- detrás Repúblicas autôno- neza, Milão e Turim -, pois posiçao de um comércio in-
convívio pela imensurável qual prestou, e presta, as- mm extraordinário desen- J1"!.as, gozando, tanto de au- as repúblicas peninsulares ternacional mais definido.
tragedia do destino. stnalados, inestimáveis e votvímento ás cidades de tonomia política com Iegis- se entregavam, intensamen A regê-lo, nas relações de
Ao nosso encontro se enca reais serviços -, não con- norte da Itália, decorrente lativa, regidas pelo direito te, ao comércio e á índús- direito privado, existi, ape­

minharam as demais en- tássemos com a fortuna de de novas vissicitudes de co- lombarda, ainda que sob a bna. nas, o Direito Romano, cu-

tidades universitárias de encontrar desvelado a:mi- mércío. suzeranía do Santo Impêrio Sob o determinismo do fa jo estudo se propaga rápí-
l;)ant,a Catarina. go de tôdas as horas, e que, s'atóres assim primor- Germânico. to econômico, os respectl- demente, pela necessidade
Graças a indormido e vi- nesta solenidade, tanto diais, depois de elevá-las a Aqui, preoonderanta é a vos habitantes se desloca- de ajustamento da norma

gilante concurso de ener- nos honra, emociona e pe- Comunas, rtzeram-nas aün- ação das Universidades; _ vem, não só de república jurídica às relações novas,
g.as, somando poderoso pa nhóra com sua prestigio- gir ás imunidades de verda- Pisa, Bolonha Verona, ve- em república, mas na ím- (Continua na 7.a págtna)
-ajelogramc de fôrças, 10- sa nresença.

---- ------
.:
__

.�..._,...... _ ...._ . �.'I"� •• -_.._-.......�.�

jramos superar obstáeu- Refiro-me, com plenitu-
los e incompreensões, ím- de de coração, ao Profee­

possíveis de serem descri- 'ressor Jurandir Lcdí, An­

tas. tigo Catedrático da tradl-'
Vivemos o nosso drama,

tecido e entretecido de re­

núncias e desconhecido, na
maior parte, vela opinião
publica.
O Reitor, nesta emotiva

oportunidade, não poderia
'esquecer o valioso amparo
prestado, desde origens re­

motas, à concretizacão
desta Universidade, P�los
ilustres parlamentares Se­
nador Francisco B. Galiotti
e Deputado Leoberto Leal
de pranteada memória; e

pelos Deputados Federais

�oaqu!m Fiuza Ramos, Os
mar Cunha e Lenoir Var­
gas Ferreira

.•

Excelentíssimo Senhor
Presidente do Tribunal Re-

. 131 Eleitoral. ,J umvel:;it.ário, reueia. no r:s-

, Senhor taco, ccnqursca uevrua ai) Gomo justa homenagem
Prefeito Munlcípal. mesquecivel Dr. Nerêu Ra- á n ... va ;:.-,el'.tção, cesejc res

",,,,,",i::H.l","'l11U Senhor mos, quando-na presidênc.a sal "ar, pubhcamente, invo-

Professor Jurandír Lodi. da Repúbnca, e, por te.iz canelo, para tanto, o tnsus

Demais Autoridades Civis comcicencia, um dos rua- peito testemunho dos pro-

e Militares. dadores dessa Pacutdade, a Iessóres Unrversítárioa Oa-

Prezados Universitários: comissão designada pela tarinenses, a diária, perals-
Minhas Senhoras. Egrégia Congregação, com- tente e infatigável atua-

Meus Senhores. posta pelos professóres João
.

çâo d.) jovem advogado Dr.

A sessão magna de ms- Bayer Filho, Renato de Me- Ruy Collaço Barbosa, 100-

talaçâo da Universidade de uenos Barbosa, Abelardo ço de apreciáveis virtudes,
Santa Catarina, cumprindo, Assumpção Rupp e por

'" que, em uma época de

rigorosamente, texto frio de mim, encontrou, de pronto, transbordante utllitarismo,
lei, se por um lado fixa o os maiores estímulos por

soube se conduzir, sem a

����� d�a�:�n:,ove: �r:d�:' ��,r� c��aGf�:;rt�os:oen���� ��;��: �:���ia�,ÇãOpr�:i:::�
da ao vigorante processo de trava, com raríssima sensl- ou rernóto, com grande 0-

refcrmulaçãn organizacío- bilidade de autêntico tio- perosídade e dinamismo,
nal de case. no panorama mem de espirita, o jovem tanto no Ministêrio de E-

de um Brasil que procura governador Jorge Lacerda, ducação e Cultura, como

s�a_,_,n_tu_ar���ente���-_t_ã_o_p�.a.t�r��e��_,_",_re- :ç:olt b:r��er��tda�a :�:!-
vêzes bastante

.

complica-

,-� ��BICJ(lEIA _ ... __ .. , 7" __ .� �� • � !:' l�m�O!�o .:�s pr����:�
sôres desta Casa.
NOssas energias ter-se­

iam, porêm, dispersado, se
á Direção do Ensina Supe-

Vende�se uma completamente refo:mada,
APOLO. 'l'l'9.tar nesta redação, com Ivan Silva.

I

-��---------------------------------------
GERMaNO SlEIN oferece
3 GRANDES VANTAGENS

_ estoque GOODYEAR completo
_ condições bvoráveis
_ serviço rápido e ef;ciente

Só a GOODYEAR

Provado em terrfveis testes

d& laboratório

3 VEZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela frota de Provas

da Goodyear

r'

MAIOR· QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos
de consGmidores brasileiros

GIGANTES<@>G00 IEJlR
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMINO STEINPront.oparaservi-Ió
Seu omigo de spmpre Rua Conselheiro Mafra, 47 - Caixa Postal, 80
Revendedor Goo.lyeor FC9nes: 3662 .. 3451 _ Florianópolis - �anta Catarina

\��i.v� ,��--=-. ,.J_i:l,-,��---, _:�df �-�\ -.c:f,.�-��t�
�'18.t::�:1�_L�.�;�;Ei=\:���.;;r6±:;f"�·�·� );;5���-::__����Z:.�

_.,

cr-..nal Universidade de Mi­

nas Gerais, e a quem a U­

mversídade, no Brasil, de

quadrante a quadrante e

IA� latitude a latitude, nos

grandes e nos chamados

pequenos Estados, muito

deve, pela competência es�

pecializada pelo talento,
vÇ,a oeo.caçac e, sobretu­

do, pela aflrmatíva perma­
ncncra de superior espiri­
ta público.

s.a.

Meus Senhores;
Florindo nas gatas enol:'

luxos do Humanismo, a

Universidade representou,
através dos séculos, papel
decisivo e marcante .

Jamais se perdeu pelos
atalhos e carreiras das

nerncuianaações.
Esbatia as névoas de no­

vos horizontes, tocados em

cheio pelo sol, em deman­

da das perspectivas do Fu­

turo.
A universalidade da Cul­

tura, Impedida de assumir

atitude estática, na confi­

guração do problema so­

cial, impôs, indiscutivel­

mente, a sociedade huma­

na constante reformulação
de valeres, composttrvos
do reajustamento geral,
pelos têrrnos de obstinada

,CO�q��J�lad�:ro:�::��ãO,
contida na Cultura e na

'pécntca, apresenta, - ho­

je mais incisiva e cortante
mente que nunca -, a U­

niversidade como supremo

argumento evolutivo, no

'conViVia �n.ternacional.
O ideal edu,�ativo, no

conturbado mundo atual,
se internacionaliza a olhos

vistos.

É que o Estado, embora

organização subordinada a

leis limitativas de conduta,
criando·se áreas de influ­

ência, na modernidade
do panamericanismo e do

sovietismo, não permite,
todavia, que essas mesmas

leis anulem, ali reta·rdem,
o reinvindicador papel so­

cial contido na tarefa

con;truf.iva e eterna das

Universidades.
A atitude estatal di;! li­

mitação, de que vos falo,
não se condensa, sob o im­

pêrio de circunstãncias ir­

r;eversÍveis, em elementos

reacionários, mas em com­

pOl�tamento harmonioso e

objetivq, com agressivida­
de para soluções instantes

que n\e ca�e enfrentar,
dominando problemas de

base.
Dentro dêsse conceito;

atua a Universidade moder­

na, que não ê, e não pode­
rá ser, c.oncepção abstrata
e bizantitla.

Organismo vivo e atuan­

te, ela necessita, reclama
e exige meios M efetivida­
de e de defesa de seu �I';­
tabolismo, que devem �r

oferecidos, a tempo e ho­

ra, e até mesmo com prio­
ridade, pelo Estado, ou pe
la iniciativa privada, de
onde se originam, para
que a Universidade sobre­
viva e floresça.
Se recusados, ela estado

na e desapa.rece.
Como contrapartida, a­

quêles que a transforma­
ram em soberba cruzada de
Cultura devem correspon­
der; plenamente, a essa as�

sistência - tanto Professô­
res como alunos _, pelo
desvêlo, pela noção de re·

cíprocas responsabilidades,
pelo estudo, pela dedicação,
na perfeita compreensãq .da

serenidade quase anômma
de ..renuncias, pela continua
da prâtica de autêntico no�

viciato.
'

Meus Senhores:
A descoberta da rótlt pa­

I':..! II QI'iCl1tc l: [J l;ionoiri�-

Esta é uma receita aprovada pela CoZinha Royal. Prove esta delícia com Chá Tender Lecf

Diferente ... Nutritivo... Delicioso!

PAOCABOCLO
Esponja: Coloque 3/4 de. xíc. de água morna numa vasilha e junte o

�/�/:��cd�eá����n��r�eatrigO fermento. Deixe repousar 10 minutos. Misture bem e adicione
1 colho (sopa) J. :t (;Qu.,� � 112:. �c. de farinha de trigo. Amasse até ligar bem e dei�e
(eM) de Fermento Sêco fermentar por 2 horas, aproximadamente, em vasilha coberta,

;!�����at7e��:m�:�etesi � fora de corrente de ar. Adicione todos os outros ingredientes
JUaSflU:

restantes e amasse novamente muito bem, ligapdo tudo para
1 2/3 xic. de farinha de trigo ! obter u'a massa' fina e lisa e bem homogênea. Faça uma bola
114 xic. dê rapadura e deixe descansar·ID, minutos. Divida a massa ao meio e faça
: ::: ;�:�: g��:}�es::el 2 pães g'rande�. Arr�me�os em tabuleiros untados e ;deixe
3 colho (sopa) de gorduTa

crescer por malS ou menos I' hora. Asse em forno moderado,
3 colho (sopa) de água I durante 25 minutos.

\ �

I
...

lil,i 'd�b,:,��:t;:��j,��1��JJj:.,!·· fFEL·JtE·�11Es"(T�H'i'�MAE(O'NN'ncITO, o 10l'",10 "Conse!ltos ateis"
sóbreo FeTmentoSêco Flci.schmann

AINDA O CARNAVAL DA ILHA MANI FESTACOES à RESPEITO DA
COBERTURA 'DA "GUARU'JA'" mandadas D'la geande ·amiga. �sca, Salan e ..� coei·

que o famoso Orlando Concelçao, ambos )0 fale­
cidos" COncluindo sua carta, o ouvinte Aldo Quinto­
nilha de Andrade acentuou; "Tenho a vos informar
que, só assim, pude reviver e relembrar os carnavais
atento ao rádio escutando todos os detalhes confor�
passados desta minha querido terra, 00 qual fiquei
me a grande equipe da Guorujó detalhava com seus
volantes: Escutei também as irradiações diretamente
do Lira Tenis Clube 12 de Agôsto e 15 de Outubro.
Quanto a esta grande emissôro que é a Guarujó de
Florianópolis, tenho a informar que a mesma está
muito bôa, e mesmo daqui distante escuto-se com

_perfeição e Com muito bom som. Foi o que escreveu
Aldo Quintanilho de Andrade! vulgo Fr..eiderrach,
que também é catarinense. ,

Um outro documento valioso paro o Guarujó, é a

corta do ouvinte Walter da Cunha Friedrich, r.gsiden�
te em Rosário do Sul, a Rua Barão do Rio Branco,
Cine Teatro Fenix.
-Destacamos trêchos da missivo do ouvinte Walter

Cunha Friedrich: "O já tradicional e famoso corno·

vai Barriga-Verde, foi levado ao" ouvintes de todo o

país, através d� uma .ótimo irradiação f\eita pelo e­

quipe inteligente de locutores da Guarujá. bem cama
os técnicos, fazoendo com que nós, ouvintes, tivesse­
mos um som perfeito e lacal, sem interferência de

-

espéci'e alguma, o que vem atestar o zêlo e a capeci­
dqde profiSSional dos encarre'gado" e respOnsóveis de
manf>erem o bom nome desta querida o simpática e­

missôra. A'? transmissões de cortejo realizado pelo
Sociedade �enentes do Diabo, as minúcias dos cor­

ras, descritas pelos, locutores, dava-nas, a p_erfeita
impressão qUe estovamas aSSistindo o mesmo. As re�

portagens feitas dos clubes, do Baile M!1nicipal pri­
meiro. baile de gala realizado em Florianópolis: tor­
naram OS mesmo" num sucesso entre os Ouvintes, a­

tingindo em cheio, fazendo Com qu� O próximo car­

naval, Flor,i'anópolis seja visitado por um grande nu�

·méo de turistas. que sempr� procuravam o Rio de

Jon�iro poro v�rem e assistirem estas festas populo­
cos

Ainda sôbre a nossa cobertura carnavaleSco, es­

crev.eu o ou:-.rinte JOã@ Almeido, residente em, Uru­
bici, ressaltando o perfeito trabalho de cobertuTC1

Várias têm sido os cortas que ouvintes de Santo
Catarina e de outros Estados escreveram à Rádio
Guarujá, dando impress&es sobre o cobertura reali­
zada pelo "PIONEIRA", no carnaval.passado.

De Pôrto Alegre, o sr. Nilo Silva, residente a Rua
Saldanha Marinho, 199, dentr·e outras coisas rela�

tau. em sua corto: "Segundo feira de carnaval, por
m�ls de duas horas escutei o irradiaçõo em que vos�
sos eloquentes lOcutores transmitiam com grandes
detalhes o desfile carnavalesco; primeiramente do
bloco infanto-juvenil "Unidos da Coloninha" e logo
a seguir o chegada de parte do Banda Musical do
Abrigo de MenOres, a qual postou�se junto ao

palanque oficial onde se encontrava o Comissão jul�
gadora. Após era anunciado o aprOxilTlação do pré5-
tito do Sociedade Carnavalesca "Granadeiros do
Ilho", composto de quatro carros, sendo dois de o�

legarias; Arçlnha do Carequinha e o da Rainha e,
dois mutações: Sonho de Cqwaval o Aviso aos Na­
vegantes cujos mutações 00 serem anunciadas pe­
los locutores impressionaram-me vivamente e

posteriormente ouví atentamente o dissertar de vá�
rias personalidades onde Se fez ouvir o Dep. Os.mar
Cunha que afirmou ser o carnaval de Florianópolis, o
mais artistico do Brasil"

Estas, as considerações do ouvinte Nilo Silvo, re�

sidente em Porto Alegre.
Uma outra mensagem endereçada à Rádio Guaru�

já, diretamente de Santos, Estado de São Paulo, veio
assinado pelo ouvinte Aldo Quintanilha de Andrade
(vulgo Freiderrach), funcionário da Prefeitura Muni·
cipal de Santos.

Entre outros coisas afirmou o sr. Aldo Quintani­
lha de Andrade: "Sempre escuto esta emissora em

�ndas curtas, a qual é orgulho de Florianópolis, pois,
assim pude aqui de longe, mas 00 mesmo tempo
perto de vocês �scutar e sentir este carnaval de nos­

sa cidade que para mim é um dos melhores de nosso

país. Escutei o concurso de Escolas de Samba e fi�

quei emocionado com o decisão do comissão. PaT(1�
bens os duas Escolas de Samba � aos "Bororós",
bloco este que fui eu um dos

quondn o mesmo em 1943

polis. Eu era um dos itid!C5

: .. ,,;;;.
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LO PROGRESSO DF

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTlve

E

RUI T. LOBO

e
"

r('qi,,>lror o efeméride natalícia do
uonbeíro de trabalho, e particular
Rui Trbúrc!o Lôbo, um dos mais

II( homens de imprensa esportiva de
.uc utividode tem se desenvolvido

nO�; esportes cquóttcos. onde des-
10 invulgar, o por do seu esfôrço em

'r \I imen!o do remo, vela, natação .etc.,
f I

ii C do Rádio Guorujó, Ó Qual per-

I rr'l I ) n

Irutu �{ f}. t

1'(01 !)

tumz e anos

Dil.:;IO, Rui T. Lobo é figuro bcs­
I , ,jGS estudantis, assim como nos

e ,I r ttvos. Foi um dos homens de
< n ftrndaçõo da Associação dos ,

� de Sento Catarina é seu atual

vou

o!o

íp vê , ranscorrer suo data maior
1 c de cprêço dos Que com êle pri-

c> , nosso abraço de felicitações,
luitos venturas.

ACESC E FEDERAÇÃO DE MÃOS DADAS

!
O .r. Osnl Mdlo presidente do F.C.F., marcou

de formo o.rrodcvet, e' os cronistas esportivos sairom
mal um CIrande tento, dentre os muito que tem mar­

co , t .dcr o pedido dos mentores do ACESC,
cor ti 10 fr nouexc e, ainda par cima, cumulando-

o superondc, desta forma o que dele
ir> e 'I)�r ' que 5.5. fosse intransigente Com a

crunl rtiva, ou tenho feito acôrdo poro con-

cc�<; .-:: mplesmente porque é foto sabido que
o r.c r on1 0< voltas com a remodelaçõo do est6-
rlio � r, e, por conseguinte, tôdo o rendo,

ia, é· necessário e útil para o rári­
obras.

lo f)residente Osni Mello repercutiu
t" Ir> lçõn satisfeitaS e agradecidos, pois,

a<;�inl, p mni!'; solidificavam-se os 'elos de
• 'fmi/(ldn r t r (l imrt"cn<;a esportivo e o presidente
rln FrJf'rcc<J"

O r l '1 ivo íoram alcançados, nõo Só como

pleiteOf'lm mo"- acima dos previsões pois 5.5. nõo
�ú df'u I ACESC o patrocínio e rendo do Torneio
InÍ("i', clt> 'lfi�"ionai" dêste ano, como também dos

luenlf" oferton�o ainda bolos para as

ioo n, 11 l' de taças aOs clubes participantes.
Ac Jnhando o gesto do presidente, os árbi-

tr. r 1 lI' através seu Diretor, desportista 501-
v( .J\ 1 r do<; SantOs, prontificaram-se a referir
O"" pr !. muneração. Aí está portanto, o es-

OI lo � rnção que mais uma vez presta o Pre-
Isid(>n� I.J n{ l\(Iello ao esporte. Sim, 00 espOrte pois
�nl r ,iro ::,,�portiva não teriomos como vimos ten-

no (I 11 r rrcdigiaso do eSporte através do mun-

d.
. --

... ...,
A ii"n "ma de outros vêzes endel'ecei ao Pre­

sid('nl ri F r-, rríticas relativos o determinado or­

ar ) !.! I' nõo devo colar-me quando veio
" ndimE"nto entre 5.5. e o Presidentê do

nm cumprir O programo -elabOrado, te­
v _, ii H r r· r à Federação, c, prontamente, foi a­
tendido. Dr PO lista que é o sr. Osní Mello hó de
ronvlr rO!oli(lo CllJC assim é a. imprenso espOrtivo,
r dl'on lo 'll,nndt) <;e fizer necessário e elogiando
que nd(, I l'/pr merecimento. E nÕo sou daqueles cio

t"!do'; n �I w'·rbio de Santo Antonio: "Paro dizer
...._.-._'"" �ogse..colom; poro diZ'er. mal, mui-

tos ::", ",!:l'f>'n."

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILlARES:

MAURY BORr.ES. RUI LOBO •

GILB.IITO MAHAS

COLABORADOR�S: DIVERSOS

o PROGRAMA

o percurso e)11

Fantástico.

Esta nli:!" a abertura da temporada profissionalista oficial, com a realiza ção do tradicional torneio "initium" que terá por protagonistas Allét'
Ávaí, Fi e:rense, Guaraní, Paula Ra mos e lamandaré, em cinco atraentes encontros a partir das 20 horas - Pr êço único de trS 50,00,
ll".it· nr i c. {Cfl'- Bocaiuva que resol- Todos estão SCCIU.lt>SI3S feitnra magistral' cem Tamandaré, com as zinho; Ciro, Claudio c do, Ronaldo, Vado c localidades:

mos a re 7. -ão do "eu não marcar pre- de ver tremular no seguindo com que a provaveis formações: Marréco; Aniel. Aníbal. 50,00'
Torneio-I 'fi dn co- sença em competição mastro da vitória Co', Federação Catarmcn- ATLE'TICO _ João Mareio; Osvaldo, Te- 3.0 jôgo - Gua-

tegori .... tIl' 'lrofis'1io- alguma no corrente seus pavilhões. To- se de Futebol, através lê, Oscar' Helinho c raní x Paula Ram�s
nais.. \ cxcecão 110 ano, estarão em ação dos estão dispostos a de seu presidente, o Betinho. TAMAI'- - Quadros prová-

todos os clubes aa dar a sua colabora- in(atigável despor- - DARE' - Jaime; A- veis, GUARANI-
Divisão Profissiona- ção á festa em bene- tista OsnÍ Mello, en- belardo e Juarez; Mil Carl-nhos II; Wilmar
lista. Irão à cancha Iício da Associação (regasse à entidade de tono Valmir e Wilma,.; I; Adilson. Beto- Wil-
da Praia de Fóra in- dos Cronistas Espor- classe a promoção a Walfrido. Jairo. Ra- mor II, Carlinbos I:

tegrado por todos os tivos de Santa Cata- partir dêste ano, do to, Altuiar e Lalão, João, Ak«.;io, Ro!-

seus valores, o que rina, cuja diretoria Torneio "Initium" 2.0 jôgo - Avaí x dão e Asteroide.

importa em dizer que marcou um tento de mais importante da Figueirense _ For- PAULA RAMOS -

o público terá uma temporada e no qual mações: AVAl' - Parnnlona: .T. Batis-
noitada atraente e deverão estar em .]- Acácio; Bonga.

'.

Nerí ta. Nerí e Hamilton:

movimentada, exibin çâo, esbanjando elas- e Mirinho; Gercino c Valério e E'dio; Val-.
I fllubl- do-se na liça o que se, cêrca de setenta Binha; Dilson, Luiz, tinho, Bentinho, Pi-
IlHado II de melhor existe no

dos nossos melhores; Cabeça, Vadi=ho c tola, Anísio e War-

foot-ball da Capital. "foothallers". Será, Eurídes, FIGUEI _ ner.

pois, uma (esta bri- RENSE _ Djalmn; 4.0 ,iôgo - Ven-
Ihante e sensacional Gastão, Enio e Adão; cedor do 1.° jôgo �
que os afiecionados

VADlNIIO, o têcnico e ,11_ Fausto N�ton e Bi- Vencedor do 2.° jti-
por certo não quere- filtrador meia do nv-u. he; Wilson, Fcrnan- go.
rão perder, principal- -_ - -_

5,0 jôgo _ Vcn-
mente numa época \ Os Jogos e Resltectivos A'rbl'tros cedo r do 3° jôgo x

em que os bons cs- 'l' Vencedor do 4.0 jê-
petáculos rareiam' ·Para O Torne;'o Inicio go. ::h;'\:�:l)�:I�m �'\�:'i:se=

Eis como o Diretor do Departamento de Árbitro P
..rêco único d:lr;;

da F.C.F. sr; S�!vador Lemos dos Santos, organizou gtabelo dos érbttrcs qUe estarão trabalhando duranto

�cre���:�ção do Torneio Início, marcado raro o noit�
1.0 Jôgo Tamondoré x Atlética
Árbitro: Ernani Silvo Auxiliares: Nilo Silvo
e $ilvono Alves Dias.
2.0 Jôgo Figueirense x Avai
Árbitro: Hamilton Pereira Auxiliares Ernanj
Silvo e Silvio Alves.
3.0 Jôga Guarani x Paulo Ramos
Árbitro: Nilo Silvo Auxiliares: Silvio Alv-es Q
Valter Vieira.
4.0 Jôgo Venc. da 1.0 x Venc. do 2.0

��b:i���nS���et��es Auxiliares: Nilo Silva c Macl'do s:'\r:q. x
5.0 Jôgo Venc. do 3.0 x Venc. do 4.0 O Uruguai e a Hália são
Árbitro: Gilberto Nohas Auxiliares: Sttvonc
Alves Dias e Valter Vieira.

)\ TU/onda de cadeIPC1.� trutin�a empatou (m Itu�cra"�a
��_I (la1) fi�a aos 2� C�icão aos �ft

Guruga substituiu Marinho

O programa a ser

observado é o seguin­
te:

Aires-Rio. pois
disputas efetuadas os per-

stâo da terceira regata.
os vencedores da aue

Aires-Rio desde que a

gata foi ínstttuida:
1947 - "Alford", da

gentina
1950 - "Fjord III",

Argentina
1953 ..:_ "Cairú II", 6J

Brasil

1956 _ "Fortuna", dl

Argentina
1959 _ "Tango" da Ar-

gentina
'

1962 - "Cnrla", da M'

gentina.

CLAUDIO está em to-ma
e deverá brilhar esta noite,
derendemto () IllWilhão a­

ueueane.

c jôgO'- A's 20
horas - Atlético x

O Conselho Nacional de

Desportos f.oi criado em

1941 pelo então Presidente

da. Rep\lb1'!ica, dr. Getúlio

Vargas. Scu prlmciro pre­

sídeutc foi o sr-. J. E. etc

x x x

Segundo narra um jor­
nal do h"""Wo, um fato vlrtelD
.ocorreu na história do tu­

tebol da Inglaterra: o fi"
lelro ficou sózlnho em ea1D"
po. defcndpndC\ a meta.
sem saber que o jogo f&rt
suspenso! IllSo aconte
llJ. partida entre o preB
North End.c o weymontl.
:�:n:e��� ��":�:�
:�n:::del::.v:tfa�t�r�:
sibilidade era tanta Que O

guarda-vala do Wey!Ylontb
permaneceu sózinho d("
baixo dos dois paus, dUo
rante vârios minutos, sem

toabe.r que o jogo havia �
minado e que seus cO!Dp!l'
nheiros já se encontra,,1tl
no vestiário. Por tllI1, o

t.reinador notou a ntL'I3nel!\
e foi buscá·lo no cnP1pl,

x x x

Em Hl31 o recorde mun­

dial da milha era de

4 '0"2/1 O c pertenCia :lO

-

NO HOEPCKE TEM

Domingo os deeporustos
de Ituporanga, tiveram o­

portunidade de presenciar
um ótimo espetáculo d�
futebol, quando se defron­
taram Grutlnha e Boa Von
tade. A partida agradou 3-

todos, tanto pela mOVI­

mentação como pelo !Udt.
ce técnico aprcsentado lll}.
los dois conjunt.os, pois ...10
primeiro ao ultimo minu'o
a torcida local vibrou (m�
tusiasticamen!.c, incen! 1-
vando sua representação a

vitória. Aos 28 minutos Ih
primeira fase, após um ''';.

tupcndo lanl""amenlo Jc
Carlinhos II, Fidlnlía rir>

eabuça abriu o escore o

t.ricolor do E.�tl"elto em �n­
tlÍo clol1o absoluto da par­

tida, dominando comp:c­
t.ament0 a meia CanC"l:l,
ondc atuavam com a("('!"l<l
Hugo c H('lblnho. (·OIlUI.(\.
do com a eficJ('nl(' ajuda
do ponlelro direito OSM'<\j't
que atuava basl.anl(' r('­
cuado. A defe.�n do GrUli­
llha marcava bem com um

quarteto de zagueiros fo:-­
mafIa por Cllrlinho II Be­
ta, Marinho c Maslnho:
tinha·.�1' impre.�são quo>"
Grutlnhn venC('!'!Q a parti­
da com rch\Llvn facilidade
dado ,�('u malol" VQIUJi�r de
jogo, foI então que uma
conlusüo do quarto za\:'uri-
1'0 Marinho v('lo rlLlebrar a
est.rutura da kJo('l'f'�n do
Grutinhn. !lo]s ('om n IInida
dcst�, df'�at'I,[ruJIltH!� l:nrf'l
a cqulpl' quI' pu ...son n �U'

domlnntln Pf'JQ éu. ndvel'-
8:11"[0.

chamados os países que

não perderam finais muno

ôtaís. Os orientais jogaram
duas (1930 e 1950) e ga-

entrando na meia direita,

�:�a ��;:��: i�g:,:u': m;; Comando Geral da Polícia Militar
quarto zagueiro, a defesa aqui no Brasil, assim como

continuou a desdobrai-se NOTA OFICIAL os peninsulares que trtun-

::\;;��:r : ;�:a�;n':�;.: O Comando Geral da Polícia Militar do Estado
faram em 1934 e 1938.

após uma cobrança de €;:;_
tendo em vista críticos feitos através de emissora

centeio por intermédio de local, sôbre insuficiência de preços para o policia- Eis OS países que perde�
Wilmar, Chícão empatotl,

menta nos dias de Comaval, esclarece o seguinte: ram as finais da Copa dó

terminando a primeirs. Esta Corporação forneceu, poro policiamentos Mundo: Hungria (38 e 54),
fase logo depois. diversos, durante .os dias de Carnaval 162 praças Arg�ntina (030), Tche-
Na etapa compIement'lT dióriamente, divididas em 4 turmas ou 'quartos. coslováqula (f'il341, Brasil

a partida esteve sempm
Paro 'o Serviço de trônsito, foram postos à dis- .1950) e Suécia' 0958.

equilibrada. apesar dos ,l� posição do DVTP 15 praças que, com as 18 Que lá x x x

taques do Grutlnha serem
se encant!a� em caráter permanente, além do Guar-. O Campeonato Para-

SE'mpre mais perigosos que
do d<! TranSito, perfazem o total de 33 elementos naense de Futebol do ano

do seu adversário. Guruga
desta P.M. junto àquelo repartiçõo. passada vencidO pelo Co-

por duas veze.� esteve com
Tal número de praças é o máximo que esta rltiba. foi o 47.0 já dispu-

o gol da vitória em seu:-
Polícia Militar podia fornecer, já que, em efetivo tado. Disputa-se o titulo

i:;. e não soube aprovei- ��i�ti:n�r�r�smd�u����:o�en;�e�s���:�s;oh��:an'!f� �e�ct;é:I��'q��,a��:iS ;;:;de�
Na equipe do Ituporall�a ���da cêrc� de 6C: baixados à Enfermaria e Hospitofs fundindo-se com O Inter-

�:;:t::u�:,st��a's:-='�i�' INDUSTRIA FARMACEUTICA
ro central Jaime Ludvig l\ Admitc

-

.......maior figura da cancha I"'(J Propagandistas Vendcdores Viajantes _ Inspetores .....
·

Grutinha Hugo c Beta' c Com prática no ramo para trabalhar nas zonas _ Oeste
no ataque o ponta eSQI!V-- Catarinense Litoral Catarinense.
da DUma. Cart,,"S do próprio punho, pam Caixa Postal. 1272 em
No ataque da equipe do.) pôrto Alegre. Rio Grande do Sul, ou até o dia 14.13/62
Ituporanga salientamos o no Rotei Lux com o sr. Guilherme, quarto 321.
trabalho de Arizinho e LeIo 13 e 14 '3.
Formaram as duas equi- -------- ----.----

:�s· I: �:��:��:� II C�:Jti� CLUBE DOZE DE AGOSTO
Marinho eMasinho; Hug'J c C'-Helhinho: O'mnc, Fidinha, omuRlcaçao
Jacaré e DUmo. Comunicamos aos senhorec; Associados que se
BOA VONTADE: Arlln· acham abertos no Secl'€taria e Restaurante do Clube

do; Oercino. Jaime e Again; os Inscrições poro o "10 TORNEIO INTERNO DE
BUrl'uca c Arani; Leio, Ar!. DOMINÓ" que tem seu início marcado paro o pró-
slnho, Chicão BrJl..�i1i1l o ximo dia 24, os inscrições obedecerõo o "Regula-Wihnar.' mento" Afixado naqueles locais e serti.o enc-errodas,
O'tlma atuação do nrbl· impre!lerivelmente no dia 18 do corrente.

lto J.rlneuJ.l1t9l auxllln,do Flerlon6polis,. 9 de maJ'(1:o de 1962
por Lico e ·reobaldo. "A DIRETORJA

nharam-nas, na segunda

nacional (campeão de

1917) viria. a formar O

Clubc AtlétIco Paran.nse.
Os títulos estão assim di­
vididos: Corltlba, 18� A­

tlético 10: Brltania, 6;
FerrOViáriO, 6; Palestra, 3;
América, Internacional e

Monte Alegre, 1 éad:l.
Malar façanha: Britania,
que foi campeão por seis
vezes consecutivas. Como
acima se verifica, apenlls
um clube do Interior (11)

Paraná conseguiu Ser cam.�

peão: o Monte Alegre, da
cidade do mesmo nome.
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rcont. da 5.11. página) se sentia no seio do projeta-

na: idas de mtercêrm.ío na dado de Paris e no de ou

tt1ral c Inevitável. tras grande-s cidades. ma.s,

fillrp;e o período a _Qu(: Lai- em -onsequenctn de vigora

I\�'" eom (.a)ll�nha prop: I�- rem nlguruas instituições

d,lrJl'. uonomtnou de "Pr-i- feudais, o camponês (C o trn

IJlCita rteoc. .scenca'' cchrn- uarhador viviam mais ou

dO se o setenlrional I:all,!\� menos bem.

11.) de rtorescentes untve.st A causa ser:n. para os roo

d;\dcs, onde se elaborava a rifeus da tntcrpretacão a

jnll'l prctacêo dos gs.ntutos bordada. puramente polit í

e �I' Ilannonb:avam nos prin ca
,

ciplw; do Dirt-ito Romano A M.)nal·cluia rl1{'g�I�·r1. :1

5I(U:,(""(·s até então desce- estado de extrr-rna d(!i)hld:H!c'

Ilhl"("i(ia.�, mas (IIH' a Bcono- e as r-hrnundas c.:la.·.sPs Di

Ulla, na sua tncxorauíuua- rtgentes. xourcza c Clero

df', nntcríurmcnte. rovctara.
_ se encontca-nrn r.nmplr-

OJ)lllt"nlam·se (>:,"cs tubo- tnmen tc d('�IJrc.�li{!iad�b c

ralDJ"i(J.� de np-trnoramcn- uesmorauaeoas, exaunndo

to ("ullura!. se na mais profunda dc'-

Nasciam Universidades, gradação.
('limO já se esereveu alhu A BUlgueó':;a. nea (' i,us-

rt�.�. a !;ombra dos Clau.�tros trada. mas s!'m d;spôr d- S

c d:ls Caledrais. odiús05 pl·ivi!(Õg. IS (;O!1.rr ,'1

f';t ,mI instilUlç_oes revesti- dos à NohrezÕl e ao Ccro,

da� ele majestade, de pom- r:rocur:wa ln·t,llar:--f no

p:l f' de esplenpor. gm.êrl��). ewb'Jra não se co­

l';fluiparav,nm-se os Reilo- gitasse de revoluçJ.o, ou de

,es aJs Prindpes de Ig,·e�,a. I ..pública
A ma!,nificência do Rei- Muitas foram as que p:1r-

tOr era. no mundo) proLmo. ticiparam da fornHl.c�o rf'·

a magnificência C:o C�l.I'- voluci.maria; p:-,uc,�s p')­

dea,. nos áureos periodJs da rem, as que dlligenciar:lm

dominaçãu do Direito Ca no err.;uimcnto de :18\'0 pro·

n )ni('o. tradieão conserV:l cesso le!2,"is'ntivo
da. em tôdas as na(;i,eS rul- C'3 Enciclop('di·.,ta� exrr-

I,IS, até .jS diJ.s presentes, ceram enpltal importân('ia

C:m1 a erescente incerpe­
netração d,1s povos e a in­

(lf'.,�anle movimcntnçào das

J),a"':!< :1'".l"an:ls, a pers')
nalid;\de das lcis se expan­

d.ll. :n,\ quc a feif':"lO teni­

(orialista rj) 1i'é'lld;Jlj�l1lo a

fui �lIb.",iluindo pelo ri�ido

aptc".o ao S0!0.

UI.'i.ntJl:'·1l1 �e as h J!l\en�

rm baronias. ('ondados e

I"llll():·: várhs, cné!ul"('rendo­

�(' () f'.�])('("to territorial do

pr I])!I·llIa.

]J:l:, d, .ivaram as exce­

(',.,., JlIl"l(!i<\� da {po(·a. -

o alhiná",!_9, a detraç:i.o e ..

rnlj('la
,

I·�, ((".IP repon1a, ludlan­
te, à Rellascença.

E, nús fastos em que a U­

niver:,idade conquista a Eu­

rllp,l, de onde se lransfe­

riri:l. fop�lm:ida ]>"la rultu

_ r:� il"'l i"tl, (t Am,�rÍf:l J;;<;

p:ll11101a C á P/)rlUj.\ll{'.�a,
rIa cJ<,mina o dpu,d dI' pro­
funelas contradi�ijes, para

polarizar C dinatniy.ar mo­

vlml'ntos de opinião, refor

çalldo a eondênda da 11-

hnrdade.
Ac:l1amO-nos, no p::morama
do mund:J de então, dianté
de dois acontecimentos lIn­

pl)rt,mtíssimos: Lutero e

Gul.temberg, - a Refor­

!li:). com a expansão das u­

niversidades do norte eu­

ropeu, e a descoberta da

Imprensa.
O indivíduo cede á Co-

munidade seus direitos na­

turais, _ hoje, liberdades

democráticas -. fundando­

se dessarte organização po­

hUca com vontade própria
Poucos hom�ns têm alcan

çado. depois de Cristo.

malar p: eponderância po­

litica que Jean Rousseau,

precursor do Romantismo.

tanto literário como proprla
mente politico, e para quem

os m:J.les sociais são conse­

quencias do progresso e da

civilização.
Su�tenta)l1 os Ene'�;Jop2-

distas que a divisão do Tra­

balho e a propriedade pri­
vada criam odiosas di"tin­

CÕI'S entre ricos e pobres,
pl'l·tur!lando a felleidade

na�uI aI do Homem. de on­

de provém a sociedade ci­

vil.

Tõdas essas teorias, cul­

minadas em R 1sseau. flucn�

para o esluário mais :J.ll1pl()
da História: . - para a Re

v()lllf�'-to Francesa.

1\ f',rnnde !'evolu(:ão v(';n

sendr) esr:alçada exag'erada­
mcnte por uns e denegrida

por muitos.

Podemos, em virtude de

rel'en!..es cstud:ls de inter­

J)retacâo historiea pesq'tl­
�ar Jhr as causas, a grosso

1l10d0. levantamento de pre

rlpna reievincia sobretudo

quando o marxismo afirma

C' .�lIsll'nta hav('r sido o fa­

tor er:onomko .�ua única

1':WSa..

MO(!('l'nos pesqlllzadores
Informam não ser eXato

Que n França sentisse fome,
nOR drl"radril'Os anos do

lrrC'sponsavel reinado de

Lnlz XVI.

ness" cici:J ror�nati-'.) e na

teorias foram aeeita.�, p.)!,

que as acrcd':.\-·;am nni"

fáceis, na C()II'ldista de ;)1,:
nos polilico:;
As eois:l."; I:l.lll mal rm

Franca, nü() pela 1)'.»�I· :a
du F.,sLaG), ql,," o e.a riq\lb
�j�.�:), mas pc ° lato ti" h,

ver eD,]),,I) (Tido. ri :>IC!l ,.

quia ser InUil e i':LpfJ!lil]:l)"
C a<; Cl:ts�'r.'i Diri'2;C'n'rs f:.\

grant('!.,I'.1Ir ini·rlD..�
Dos fll!1\I'!-'.,m:es ITS":lld(,s

de j·/f;D. ('(Jllsollda'sc IlJl.I

llJUdcl"Ila "·rant;'a.
t->ap(jj('':''O I, na sua n'ro­

nhecitia vocarão f'statL' i

ea, se S\l('Oi:rel.l, em

parte, d,l
quela geraçii.u da S()rbunne,
no Imcíb da passada l!cn

turia, para a consulta, eia­

b.Jra(,'ão e promulgação. em

1�:l, di) IHOI1U:.lfillJ d" 'I

jll"':

A. tJ"a�edia d:">.'! 1'.111' ras

u))ulou.o arcaboUl;O dn so­

ciedade ccntemporânea.
A nossa e a geracão de

nossos filhos se viram sa­

f'IHlidn� )lf'las nn;s jl�'nIIHl
d.u· m,II1.:lt:l"Jl's.d.1 "rcklll �Il

da!.

Pov',s (. naf!-eS se iden

tll'len.l"r1l11 a prucessos de

transf 'r111arão e(!unômica
intensos e radicais

Delimitaram-se áreas geo­
econômicas e geo-politicas.
Inat.ingivel, porem, na

sua essência. no seu espírito
e na sua índole, permane­

ceu, e permanece, séculos

adiante, a Universidade, -

na .'$ua dignidade cientifi­
ca nos seus laboratórios,
nas suas bibliotécas, com

tamanha ressonância Que

sua voz jamais perdeu a :l­

cústi('n, - ':Ars et Seientla"

_, e Jamais o perderá, mes
mo sob o ensurdecerlor pan­

demõnio das explorações
atãmicas.
Ela permanece viva. atu­

ante, Quase sempre sob o

impulso do comnorlaJ11ento
cientifico pioneiro
Se na área do Ocidente,

cs Estados Unidos e a Eu­

ropa cercam os mestres

universitários de prestígio,
de amplos. instrumentos de

trabalho, de indagação e de

pesquizas; de compensado­
ra assistência material, no

fort[!lecimento do conceito
das Iiberda.des e das prer­

rogativas democrát.icas pe-
.

la aptidão profissional; pe-

A d'nãmica da Universi- Ia gradual elevação das

cI"dc principiou a ser ace- maS�:lS obreiras il consciêh­
lf'radn. 11<) mundo ocidental cia inlegral na pal"tlcipacãu
com i.l d('.>colJel'ia da má- d;reta. dos sagrados ben� da

quina. ll:.p'H1do, in'eversí- vida; pelo desdobramento
(·clmell,e. novas condições da soCialização autêntica,

de v'ida I' d!fcrcntt's so]ici- sob fi. êglde da �emocJ'acia,
enrúnllku.�, !la am- longe dQ. qual jamais have­

SOC'fil rá snlvaçã?, _ a União So-

n:.'1.fani?'JlI·sC', diont.e do vlétlca, n seu turno, mesmo

imp&rio de l"onling$.-ncias, o sob a humilhante, arraza­

)"I'. .(Or cláSSICO do lIumanis- dora e total intervenção do

mo. Estado no processo da Cul-

t que a To.Icnicn passou a tura, situa êsses mestres

l"I'{ l,nnar a especialização em atmosfera de prestigio,
da limo' de (lb"a p:lra as deferindo-lhes as malares

('o!llpeUçór.� dos mercados honrarias, no quadro de um

de Tr"billl1l!. sol}!'etudo regime odioso e brutal, pa­

qll"ndu O. inido cio século ra que atuem, mo.Js enclen­

m:l.I"'�OU o in".l"csso da Hu- temente, fôrças econômicas'

man:d ldl' ll"l t"a {'('Jnoml- e poderio bélico subterrã­
(·a do rombtl�livcl lifJuido neo, na conquista, pelas ar-
O tradkionalism,o dos mas e pela ameaça, de no·

(;u!'ric�ulrn; (' (1 cla!;.�ieismo va.� dimensões soela.ls.

un\ver.;it.>'lrio foram, a seu Oscllmn e cúem estrlltu­

I,)(lrl. ecckndo l'SpU.CO ás ras, aparentemente sólldas

IC'rl�s('entes solicitações dos (' Invulnerável., mas a Unl­

'cursos tê("nkof> (' das espe vrrsldade se mantém una,
t"ten ,ffl'"3, de na vlgttA.ncla elenttneo-eu.l-

as Ordenações foram como

que CJn�irmadas (' revalida­

dn . .; pctos termos ele um de­

r-reto real dr D. ,�I)iw IV.

As Orc!('naç'j('" wonucu­

nus sr ()rj".ill:"�:)m elo cn­

f!L"md('{oil11l'nlfJ da necõo

P' tuc ué .a, :1 cueca fulgen­
.

e dos descr,brlmenlos.
Pr-exlrfiu us e.aro e alto

.a-nncto ele prr(·nidar!f'. eis

,'It' Iru'nm o llIaÍ"; velho mo

)111l'1I'n1,) j('''.i:·.I:üivlI. pus­

INioP n ldlhlr Mt"'dia

fi, nt'1:I111 n.� n!1,·ç.'�l'nta co

)',0 c mijrj,·O'·"(I mllis nn­

t: a ri Europa. r-orne pre­

I( i n ia .11(> .,.) sóurc ...o

Cid!'.\) Dm:lIlHII"CIUi's de

opini:"lo f'utre nós es-

1) pelo Pr(J[{'�,-;O!' Spen·

(' '.I V:unpl'(·. C!l1 sua "Inter­

li '>"ã,) r') C 'Idi!!o Civil"

\. .tu. 'n ··1,. ,\S Orde

n '.C ;10 TI- in', atê 1867.

(':,1 P.)riUgal, ano da pro­

de �{'1I admirá­

Ci',il: c, no Bra-,,'

�H. q\\ase inte;1.!·almente,
dciJruçaf�ns n:l no<;sa legis·

lacií.J ulltónom:J., at0 1° de

ian"lin d" 1!J17. inicio da

vin:ênda do no:·o Código

Civil.
}'''!>lS, e.�Lcv(' permanente

("n tôdas

a fn"ps por \I;:·1,C;;. len­

ta .]J.'),J':,rlo le>TjilaUva. a

1::1i '·�·"':'.df'. n:t sua. gran­

t], ...
, '" fl't SVil eapaddade

d:L" 1.'ura.

fi íllP'!'l' '-'0. em \1 de a­

,,).'t,.., r.8 l'·�'n. rl"; ,'llr505

1'Irifll"n� rm S:lIJ ]'a1110 e

di"ivrHI do p:imiti­
n (I, \'ic:I';,nde dt'

1 r: ('l"I'U1do uma

nn BnsiL

To o ;"rtlliIS l.!niw>rsida-

!)" :\'lürJa (.]1oca.
(J I" n·;:tlld.ml·) univel"�itá­

I. d, :;a. ('om n irreeu

llÍ�id:It.i.., do instinto Iiber­

r)rlO, ix,;u :'s 1ill!l�!; tão

fJrt c .t.}o c!umh':l.nles de

"('!llsimi-

l:u" t·m qual-

qUer d.) ).,undo. em

1842 - vinLe ,tnO:i apôs a

Ind�pendênCj:l e quinze do

funclv;:a:nentn dGS c.urSé)S

'I 'dlro!:: _._, o Impr:io se

(,,·in.llJ{'llll· �!):d�(\�
o Cudl'·.(,
deful!111l"1l1ll.l'
to na l�urlJpa, C.011l0 n:t A

ménca. C)ll d_'m,uI:h da

codlfÍ<:a�ã.),
.
Dua;; 1l1l1\"e!".;iJades, - a

de Milão e a de Amstt'rd::m

_, lan(famm, seenlo dez('

nove em mciO, o belo movi­

menlo uniformiz;1dol' do

DireilJ.

As aulas cêl0lJres de Man­

cini e Assel" repre::cntam a

opulenla seml'nleira. de on

de frutificariam .)s mais e·

levados ideais de sohdarie·

dade entre povos e nar;ões,
conden�ados. no seculo em

que vivem"s, nas Conr"eren­

cias de Haia., na�, Confe­

rências P.:namericanas, na

Liga das Nações e na Orp
nizacio das Nções Unidas.

Se n uniformização não

ê plena. imprimiu ao pro­

b;ema cm aprêço forte sen

tido dc cooperaçãJ intem:!­

dona!, sob o dcnominadu)'

comum de um mmimo de

d_g.:idacie Jundica â criatu

l'a humana

Meus Senhores:

A tradição universitaria

brasileira ê acentuad:lmen
te p:.rtuguêsa. pelo irrenl

sável determinismo da p:·ó
pria origem e da própria
formação.
PUltugHaJ foi o primeiro

E.stado no mundo, (;omJ sa

beis, que realizou � condi,
ficaeào in:'eg:ral de �eu Di­

reito, tarcfa de onde rl's

salta. no.� recórtes do re·

lévo histúrk.l, a illllJ'lsit.l\'a
ac,lo cullural dos mestn's

de Coimbra.
Prf)ll1ul�,·ada.<i em 1603, sob,

dom:t1io N"]}anhol, as Orde

nações Filipinas resultaram

de lento, elaboração, inicia
da em 1211, sob a êgide da

Universidade de Coimbra,

pl'oduzindo os primeiros
frutos em 1446. sob o r('i

nado de Afonso VI

TripiC'amente medieval,

essa cOIlQuista teve ('om'J

eseôpo o rclôrno ao direilo

portur,llês dos pr'ivilpgios ('

prerrop;atlv:ts eonceclidus :',,;

Comunas e traduzidos rins

f(}nli.�, COl"lcspondente� ao�

antigos ('(lstumes franceses.

Re:;taurado Portugual, su

t'OIl�j.;Ll�\ll1

iq:'o1 {ht in�-

d" J �1l'i e !1() rcspei-
1'} direito de asilo. em

1,1t'C ti") ]>rínr-ipj(J t;unstit.u­

f'itnal da in\'IJhlbilldade do

lur. que o .'.1.0 I\ctkLmal de

ID31 pienaJllent.e resguar-

dara
A form,H�.i{J univcrsitál"ia

'é tao bela que, lmnsmitida

á . .; g:erac�t'S ··\l(·{·S.'ioras. os

que a transm�lilllOs n;'io nas

despojamos. cntn'lanto .des·
se bem suprem.).

('omo na modema Técnica
_. transferéncia sui gene­

/"I.�, eis que. ainda que pa­

reça cusadamente parado­
xal. (IS que t!'ansferimos o

snperinr S('nUdo des.�a for­

lli'\(':'J 1',io o damos. intei-

ral'lente.
D�aeã8 &ingular, sem

dúvida aiguma.. meus Se�
nin""" e.,l (;\1',' não deixa­

lUa'; de .�e. d,)l�(J'i daquilO

que realmenLe damos.

Não existe mLere.�l.>e em

ocullá-Io.
Antes. C bem ao cont!'á­

rio, há o dever de difundÍ-

10.

A Indigência económica pcr:J( o (J ((lIl1Jl1 o c!';p n ,

sorte que o estatismo run­

cionaI se toma vulnerável

cm todos Os flancos.

Impõe-se mais oojcuvts­
mo ctdéuco realmente vi­

vo e atulijlte, conceito crta­

dor da Universidade moder­

na.

Após a guerra de 1914,

cOIl.eçámos a sentir e a ex­

perimentar, no Brasil, mais
ra!'ionalm('nte, e não em

re:lçôe$ Isoladas de alguns
t;C'llt!"O'> de estudo, tão satu

lar influxo.

Ue ctnpu em etapa, ora.

eorujosa e desassombrada­
mente aflrmativos, mas,

não raro, subordinados a

tremendas hesitações. pas­

sármos por várias reformas

de cnsino, inclusive as do

��I���o:U��'I���e�\�( e�����
rio da Lei de Bases e Dire­

trIzes da Educação Nacio­

nal.
A Unlvel1sidade de nossa

época apresenta sentido

misto de organização, pois.
exemplificando-se com as

Faculdades de F:losofia,

temos, ao ;ad:l da pesqulza
rigorosamcme ter:nica. a

formação I'lgldarncni.e h.1

lll'll1i.,:ic[\
Alem da Técnit:a e do

Humanismo, inciuelll-;;(> nos

CUlTict.:..us umve_sitúllos as

cal relras art!s�kas, propna
m�i";.c d .. as. ('01:',' en�re

oulr<.l.s, o �ea�ro. a Música,

a l'L,lu;:l. rl. Dança, elemen­
se (:ompie

.1U" ('n'\Ic1f' apa:"'ll,Clllen:c
menlc h;lI':nen,,�so, �em des

1>1"' ·ar. <.I.lli.eS e":lÍl'lul:lndo

a. a diselj1!lll:l d()s e"p�n.es.

fi Universldnde ô o maiol'

instrumento dc ('unh�{:imen

to c (fp ,1(':\0: (' ., ]l!"lJI"CSSIII
universitário SC\! Sl'!"rno

!"c�\li\(ador.

Ruiram po!" lena t!"Onos

tural de um destino glorioso
e eterno,

Meus eennoree..
Em um EsI.ado da Fede­

ração, onde' a exiguIdade
geográfica, o clima c as

correntes imigratórias uni

maram o estabelecimento
da pequena propriedade,
eliminando (]I'sajust,tmen
tas de maio!" monta e crises

mais ngudns. instala o Co

vêm o dn R('púll:ka a Uni

vorstdaoo de gania Cat:lri­

na

Nesta dnta, exatament.e

há trinta anos. na Facul­

dade de mretto da untverê
srdade do Rio de Janeiro,
um jovem cataIlnense re­

cebia o titulo' de bacharel
em ciências jurídicas e so°

ciais.
Elegeu a terra natal cam­

po de ativIdades públicas'
privadas, aqui fincando es­

tacas de um lar abençoado

P��C���'dO C'argos_ elevf�­
dos na admlnlstraça8, apoS

iniciar SE' no Ministé:io PU­

b'ieo, en1f1?rl.hou-se no. con­

quist:J.. anos mais tarde. da

cátedra de Ci�ncias das Fi­

naneas, na Faeuldn:k de

Direito, submetendo-se, às

1 ig8!':Jsas exigências consU

tu�ionais de U�'l concurso

p:íbilco de titulas e de pra·

X(}.

N:l ,l!a modéstia. porfiOU
na formal;io jurídica de

vens calarinen:ies,

]l:Jje, real!1Lf·nte illl ..;tl·es,

dcstae:1c10s na l11a<.>;ist:atu
ra no M n·:-.t6:'io Pu()lko,

n:l advO!'acia, na políU('u,
na alta adll1lnistrac�o, no

jornalismo lIa� variadas

atividades
cferoce, c

110nranl. FC'los p"riprios me­

ritos, a.� tll1lnÍ'ncia:, cio

Dontoral Un,ver�itário.

Der[lI'1·1I)('. mais tarde, 0,'$

colegas, :;enerosament.e a

direção da nussa tradlcio­

nal e querida Faculdade de

Direito, que exerceu por

vários anos,

E se .,lUi.a honra e gene­
rosidade' nilo bastassem,

I)lttl\ 'rlUl'll1 tüo pou('.o mI'

reee, l!\(lkaralll no lll,âl1i

l1lemente para ocupar :\s

culminâncias desta Reito­

ria
Nomeando·me Sua Ex('e­

lência. o Senhor Presidente

da República, a primeiro
Reitor da Universidade de

Santa Catarina .não receio

dizer que aceitei posição,
tão dignific:mte. mas niin

pleiteada, nã6 sÓ com sin­

geleza de eSllirlto, mas com

humildade de coraeão, na

eonfortadora C confiante

cetLeza de que jamais me

abandonarão os tneu� ilus­

tres colega.� e o funciara­

lismo da Ca�a. sem exce­

ção ou preferências hierár­

quicas. bem como os pi'el"]a­
ros mestres que compf.em
os órgãos de cooperação e

contrôle na vida universi­

tária. como se.iam o Egré­
gio C()nse!ho Uni;'ersitárlo
e o Egrégio C8nselho de

Curadores.
Os p:'ofpssõres Henrique

Stodleck, diretor da Facul­
dade de Direito: Nicolau Se­

veriano de Oliv<>ira da de

Ciências Econômicas; Os­

waldo Luiz d'Acâmpara. da

de Farmácia..; Pedro Mcn­

des, da de Odontología; Os­

waldo Rodrigues Cabral, da
de Filosofia, e Emil F1ygare,
da de Medicina, que com

tamanha dedicação e supe­
rioridade de espirita iden­

tiflcar::l.I1) a austeridade de

seus nomes ilustres ao slIr­

gimen�fJ desta Casa, man­

terão ao Indo do Reitor, o

mesmo t6nus, n, mcsma.

energia, para que leguemo'>
às geraçi)es de amanhã a

perenidade de uma obra

coma a que hoje inieià.mos.

Estas palavras não são

protocolares, mas profun­
damente sinceras.

Sempre prezei e estimu·
lei o trabalho de eqUipe,
conforme poderão tcstln�
cal" Quantos me eonhecem c

me !l('ompnnham a vida,

Para constit.uí-la, em uma

Universidade nascente, eu

me subordinei, sem qual�­
quer c;lIl�ulLas. desde as de­

signa(!õC'.� injl'ials, ao exclu­
sivo ('r!t,rrlo do ll1eredmen­
to e de lt'l"e.�t.rlta confiun,?n
pessoal
Ê comum. dizer-se que, no._

Brasil, a politico. partidáría
em tudo interfere, com seus

caprichos e com suas exi­

gónctus.
Não hesito, nem me aca­

nho, em dizer, pilbllcamen­
te. alto e bom som, que, a

ser verdadeira a advertên­

cia, no lançamento da. Uni­

vcrstdadc a que me cabe

dirigir não houve tão ar­

mznnte, antqulladora e in­

'ddJita íutromlssâc.
Sua Excelenl'in. ° Senhor

Govema.dor do Esl..ado, sem
exigir corsa alguma, sem

apresentar, e mesmo sem

se fixar em candidato para

cargo algum, vem sendo. -

e o será, porque seu passa.

do nos é conhecidos-,
1,(1S�(I cooperador de

t,ôdas as noras, preocupado
da politica educaClOnal.
Antes mesmo da criação

da Universidade, já lhe ha­

viamos contabilizado, na

cGlun:l. da gratidão, louvá­

vel serviço, pois Sua Exce­

If-nl'ia a Senhor Governa­

dor Celso Ramos, no lonqo

e crucial periodo de exa­

cerbada oposiç'&'o) ao si tu­

cionismo estadtl!ll, lancou a

"Fundacão Vidal Ramos",

mantf!n�dol"a da Fa(;uldade

d" Social, e.�tabele-

Iloie a»"regado à

nossa UnivC'rsidade.

Cumpre-me. igualmenteo1
encarecer o interêss;o: de+
seus antecessores Sua Ex·

('clf-nri:1 os Sen1;1orcs GO'lrr­

IHl.(]orcs 11inr\l Bnrnhallsen,

JOI'f'[3 Lac()I'c\a c Heli!lel"tO

lJii's('.

EIl'penhDmm-se os pri­
meiro,> na doação de terras,

n') distrito da Trindade,

nf"ite Munirinh. (lnde esta

plflneiada a con.�tJ"ução da

Cirlnde Unl"eJ"�it:'ll"ia
Sua EXCE'lênria. o Senh"r

Govt'mador HerilJerto Hül­

se possihililou o funcion�­

mrnt'l da F<'1.culdade de Me·

dif'ina, ..si:<.brll'clmento nas­

('id'"l sob tii.1l bon� au.�picios,
c qu .. ex('clentes resultados

já apresenta, prestigiada
em todo Pais, pelo f!abarito,
drdic<lção c comp"l êneia
d )S r.\"of".�sôI·(,.� q\le de ('en­

tr,�jli.\.•\.rJi:I.l\P.d�s Que o

n'ISoO :\ mt'sm:1 f(\n�1ll '1trai-

60s e cuja ('xi.,t\>nc!u deve­

vemos. prineipal ..:p.ote do

idealismo, u' prrsist.êneia P

ao trabalho indol'luid3 dês­

SI' admil"<Ível profcssor Rol­

{Fio Consoni,' seu primeiro
Diretor,

Meus Senhores:­

Apraz-me poder afirmar,

n('�ta oportunidade, que,

tão logo empossado pelo
Govêrno fedcral no .cargo

de Reitor da Universidade

ele Sant:l tJal:nina tracei

de c'umprir a lei que, crian­

do a. no me�ll1C! d�loma
crÍou a Faculdade de Enge­
nharia Industrial, ('om os

currículos Mecânica, Meta­

lur<;ria e Química.
Oraras à cooperação do

Magnífico Reitor da Uní­

versidade do Rio Grande dQ

Sul, o professor EUseu Pa­

g"lioll, tomei adequadas ini­

ciat.ivas para efetivara fun­

c�ünaQ1ento des'ia entidade,

ainda no corrente ano leti-

Designado por Sua Mag­
niIicência, aqui esteve, em

janeiro último, o professor
Eládio Petrucci. catedrático

ela Faculdade de Engenha­
ria daquela Universidade. e

profissional e mestre de re­

nome, para conôsl'o estudar

o tipo de escola a ser fun­

dada entre hós, dentro das

referidas especificações le­

gaIs.
Observando ns condições

do nosso parque industrial,

e mantendo contatos regio­

nais com elementos alta­

mente categorizados nes�e

setor. concluiu Bua Exce­

lência pela fundação de

uma Faculdade de Enge­
nharia Meeãnlco-Metalúr­

gica, currículo de seis anos,

que dlplomarâ engenheiros
de manutenção, cuja procu­

rn ê ('resef'nte, nos merca­

dos de trabalho, c de cuja
carência t.anto se l"eSsente

a indústria eatarin('n�e.

Dentro de ponr�os dias, o

Reitor vi:lJará rt Pin'to -,'le·

gre, para tratar dos con­

tra.tos do Direto!" f' (los pro
re.�sÔres da 1.(\ s{"'ie dessa

Hnidade llnlvNslt:'a, puja
instalaçã.o tudo f:ll"cl para

apressar. de sorte a reali­

�1!.t.lP-os os exames vestibu-

lares em abril, iniclando-,f'f'
0- curso a }.O de maio do

atual ano letivo,

A Reitoria, mantendo pré­
vtos entendimentos com uu

tor.dades do 5.° msu+to

Naval, aqui sediado, - co­

laboração com a qlal con­

turnos, _ tem adia.nt:ldOS

os estudos e as primeiras
medidas prâticas para o

mncamonto em nosso mein

do Iusbll.utc T{'t'nil'o dr

rcscn.

E.'illldar-se-a, r-uidndcsn

I1l1'\1t('. a reformular:ão do

'rcatro UniversitáriO {' não

escapa ns preocupacêes do

Reitor a criação de um Cur

so de aunooos e a indusão,
na Ól"�ltfl das entidades Uni

versltárias de uma Orques­
tra filnfõniea e de um Có­

ro nrf�ônieo.

Fol.nos p.:lssível, pelo pro­

cesso de rigorosa e qua.se

drâatlca eeonomica. no tra­

to de verba:;; escas:;:;ts, Sl>m

nos hav.. r sido liberad'ls,

r_Jr ora. as corre�pondên­
tes ao e-xercicio de 1982,

{'onHant�� ria I"i de meios.

atendcI' às jU!i·a� url{enles
e Imperilj�:l. sGlicitacões ,d:l

l"aculd:l.Qt� de M"dirina.

Tnl6f)11 �(' em rilmo a­

celf'r'ir10 (' 'ln';" a I"jlr>la dC'

plecO.'l. ant'lri:W.da pelo Có­

digo de Contabilidade da

União, e�>J �.')<;os de emer­

uência, a ('",,-tnwão do In.�·

iii uto de An:ttomla PatOló­

jl·Ü'a. anexo 'fI"" pl'pdiO ondf'

n E�eolll funl'i 1)1:(. r sem o

(1\11' seriu Im]J'1��;vl') o flln

clonamento rc!�ul:1 r da 3"

série do ('urso

Da Jl]('!<lIla flJr:l1'1 i:í. as

sinan10s ('ontJ"at0 p:lra :l.

('onelnsii.o, no prazo de 60

dias do jl:wlli1;u) rl1l (ille

J"urd'mat"Íio os Lallf)ratÚrJo.;
da F:l('uldilde de F,umiela.

.1:' ('�(lU('matlzados, I'on­

flo em (111(' não havcJ"ão des

mel'('('er da� puhlir·.\l:')I'S
congênere�. os ANAIS I)fI

UNIVERSIDAD� r.F. RI\N

TA CATARINA, ·a."�lm ("01110

nosso boletim informativo

men�al.

Arrul.") f:lt.os tãa auspieio­
sus 1'·1�.1 �lll(' Lod0S sinL:l1ll

a vitalidllde. :\ dillturna a­

luaj':io (' I) V01Ulllt' dI' tra­

balho. ('alocados 1)('10 Rei

télr )i()))re os ômbl'Os de au­

xiliares diretos. 4uet' selll

quaisquer inédita.'; preo("u

pações de ordem material,
vêm da.ndo ao mesmo e á

Reitoria, na organização da

Univel"$ldade. t;mpo inte

gral de serviço.
As citado'> inicialiva� roram

e estão s('ndu planl'jad,IH l'
�

executadas pelo R('ilur ('

pelo seu �binete, por ara

(',)lI1j1fhto do respe('tivo
Chefe. O Pro[essôr Renato

de Medeir;)s B:lfbosa, meu
dileto amigo, culto e brI­

lhante catedrático de Direi

to Internacional; do SeC're­

tárlo Geral da Universida­

de, o jovem jurista Dr. 1\

luysio Rupp Biasi, caráter

ademantino, moca de sen­

sível inteligência e im'111·

gar capacidade de trabn­

lho; do Tesoureiro, o com­

petenle contabilista Sr. An­

t.ônio Mlroski. alto fundo­

nário da Fazenda Esta.dual,

pôsto à nossa disposÍ(:âo
por sua Excelência o Se­

nhor Governador tio E�ta­

do: e de um datilóv;rafo e

de Ulr_ continu:l. ê,;tcs eo

locados á nossa disp[)�Íl"ao
por sua. Excelência o Pro·

fess6r Luiz Oswaldo D'A­

campora, Vice-Reitor e a­

Luai Diretor da Faculdade

de F'armácia.

Agasalhou·nos, hosplta­
ll'iramente, no Salão No­

hre dI' sua gseola. atê que

adquirÍssimos séde própria,
Sua Execlcncia o Diretor

da Faculdade de Direito
Profcssõ]' Henrique Sto­

dleck,

Confesso, prazerozamen

te, sentirme estimuJadlJ

com a compreensão de to­

das,

Embora aquilatando a

amplitude e complexidade
do cargo exereido e a meten

sã.o dos poderes de que, em

restrita função do ntsmo,
me encontro investido, o

Reitor e.'!pera que essa

inestimável ajuda seja cres

cente, por que a obra. (lllC,
junto.�, encetamos não 110S

p('rtrnee e pela magnilll­
de dI' que se reveste,' não' é
trahalho que se conflnr a

uma �mção_apena.s_

Meus Senhores:
Sob as vestes talares, vin

das, na purexn imácul:t da

'r'mdtcão. dos prtscos tem'

pos medtévnx. ornadas com

u Ilraz;"w I' na mstrmus da

tjníversidacto de gnnta Ca­

tarina, pulsa, quase humil­

de, sem ambtcôes, nem pr-r­
sonaüsmos. franco e síncc­

rn um eorn-ão urasuetro.
,

r-om o auxílio do Todo
r a «omorcensõo

]1,,'"':11':"1 dos Sellh()res Pro­

ressõrcs e do Inquieto mun­

d 1 Univer:-;iturio acredita

em que não nacassarcmos.
n rI"�Jll'ito uns proporções
estrnorcnnártas da obra

empreendida-
AC!lIl'nt:1TTloS o sonho des

'In. Universid:lde, anos a

fio.
' ��

pasdmos, a pé enxuto,

pe:os alagadiços hostíS.de .

dias incertos e sombnos,

com a revlj,(ol"adora convic­

cão de QUc. pelo trabalho,

pela dedicaçã:l e pela 'le�l­
dade de oxl�enar tambem

as tlareiras que abríamoS,

tral'_�formando-a na ampla

et;.trada que hoje logramOs

pu!n:!lIlar.
O Reitl)r n('c�,,::;it.a de to-

:����: (.I�� p����(;�;:���i����
da inlOren�a escrita e fala-

:;:d�:b::i;�;�'��;.d�:�:i::
j)Jroue a Ul'j"t'l"úd:tde iden

t.ifir·ou Ranh C'l\arii'a ao

])1:!Í ('!('\':1l1n i{)p:\l dr Cul-

1111':\ l:tO !\)I"�,'ni,'n\.e 11("en­

j,''1d" na n':t]i(l.ldl' hrasi-

!,';!'a
Cr:all1')" jllnllJ�. com sim�

patia I1UI11:1.1\a, a \)eleza

sem par do IJ0J1.�umenLo
\!niver�i\.úL"iil. na sua i"t,:tl'n­

tkid:tdt", l\ I' m[·iên("Í:l 1111\­

vcr.-'i�:·I"!,1 (' porque l'

rece:o d" :\fir'11á lo d� frcm

t0 a mislira

sentimen-

tos nolll'es, passare-

mOS a t\i�pôr, na expcução de

11101.1" ,a ubra de conjun ..

t-l. d:_,qn{·ll' p'Jd�-r bi')!ko

dI" tnl1 i",rlai" mont:mhas.

1'\iill I"" ('Xà�Jlf'··e!llOs

r,)lll :1 Í!l1I·t\i:lt.:t !l1ulHI!Ul'n

tnlidadt' de o..:ollsLruçl",es

nem e,..,11l pIpI ôra de fllnelo­

náriers, qUi' somente serão

nomead:Js qll:llH.l;> realmen­

te l1ece.'sllrios (' indispens{t­
veis

Cump:·e·nos aparelhar­
n'os, já (' .ià, as entidades

unjvC:·:-;itàrias de quanto ca

rercm, mas �E'm exa.gêros,
nl"m !il)('ralld:u.l('s.
Somos lima Universldade

pI"(iuena, apenas iniciada.

Sitll�'1do nêsse" ouadros

o problema em apl"ê�o, O

Reitor. :lOS puucos. �ibertar­
se-á da nbsorve-nte preoeu­

paeão ri::.! aprimorar, ainda

mais. ri ('xI�e·'.'llte material

humano de que dispomos,

pnpofC'ionando aos Profes­

sê:'e'i virJl�cns de estudos e

curó'os cm centros mais a­

diantados do pais e mesmo

no estrangeiro.
Aos universitários, cons­

truída a Casa do Estudan­

te, p:lis o problema é an­

gusti:lntr. l'l'clamando solu­

çã8 urv,enl: ;!-·ima. e atendi­

das ina(li:ivris reinvidica­

ções elos rrsp,�('tivos órg'ãos
de e)3�;se, assistir-lhes·à,
na medida do possível. rolO
bc,l�as de es1 Ilda, para que

ccnvivant em arcas e.ultu­

rais mais amplas, o que:
allâs, _ diga-se em ]c1uvor

de sua di:'eção -, já o I'on­

seguiu, ('Oll1 recursos pró­
prios, em nll'nos de três

anos de funcionamento. n

FaeuldadC' de Medicina.

MNtS SenIHH'('s:

Terminando. l'.JgfJ a Deus

que se amel'de dc nócl, nos

abandonando, nas, nussas

reconhecidas e:lrenc!as e

!imitaC'ões.
O Reitor. profundam('ntc

hcnr;l(1o, agradece a pres('n

ça das autoridades federais,
estadllai.�, l11unltipai<; e e­

clesiásLit-as; (los Senho]'('s
Profe.�sor('s: rios universitá­
rios; c a d(' Quantos dw.nt­
fieam a e,�ta �ol�nidade his

tórica, na evolu<'5f) eultn­
ral de nossa Pátria,
Em nome da �'overno d:l

Rl'plluUeC!, (' 110 I'xcreiclo
d� n11'1l rargn, deelaro ins·

t.alada, �()h :_j'-; bf>n�õos de

D!'us, a Ul1ivrrsldade' de

San.ta Catru:ina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�ncerra�a� as �oleDi�a�es 00 IDStala�ãD �a �Divers' �
• Encerrando as comemorações da instalação da unt­

veratõace de Santa oatarína, realizou-se no Querênc1a.
Pálaee Hotel, anteontem, à!i 20 horas, wn jantar de con­

fraternização que reuniu os professõres da Universidade.

Especialmente convidados, compareceram ao referido

ágape, o governador Celso Ramos e o professor Jurandir

LodYI que se fazia acompanhar de sua secretária, Nadlna
Durando,

.

Durante o jantar usou da palavra o Magnífico Reitor,
Prof. Joáo David Ferreira Lima, que proferiu brll.,ante
oração, referindo-se à importância da Universidade para
Santa Catarina. Finalizando o seu belo improviso, o Prof.

Ferreira Lima crestou uma homenagem, em seu nome e

eui nome de todos os professores, ao proresscr Jurandyr
Lcdy, oferecendo no ex-Diretor do Ensino Superior, um

lindo pregador de jirnnante.
Emocionado, o Prof. Jurandir Lody proferiu eloqüen­

te oração de agradecl:nento.
Estamos publicando, hoje, em nossa 5.a página, con­

f __ de noticiamos em nossas edições anteriores, a integra
d ... discurso proferido pelo Magnifico Reitor, professor João
l"..\'-ld Ferreira Lima, durante a sessão de instalação da

Universidade.
Momento em que o Prof. João David Ferreira Lima proferia sua brilhante oração

rro�rama Anual ue lra�âl�o no PlAM[G
Continuamos hoje, dando lar o seu escoamento e pos- tal e no Interior, Edifícios

Os resumos dos demais tí- sibllitar aos produto-res me- destinados aos Serviços de

tutos apresentados pelos mores preços; construção Segurança Pública, Edificlos
Assessores 'récmcos e apro- de sues pne\t:náUco para e Instalações da Policia
vado em reunião da Con- carga e descarga de trigo; Militar e Corpo de Bombei-

selho de Desenvolvimento. experimentação, fomento e ros e Equipamento da Pc-

AGRICULTURA aparelhamento técnico, licla Militar e Corpo de
compreendendo ensino téc- Bombeiros. Cada titulo me-

nico, pesquisa e expertmen- receu um breve estudo e

tação, extensão rural e to- justiflca�va,
mento de produção; abas-

tecimento, compreendendo EDUCAÇAO E CULTURA

estudos e projetos específl- Éste setor, que tem como

cce de abastecimento. cons- assessor técnico o Prof. Os-
trução de entrepôato frlgo- ValQO s'en-etra de Melo, con­
rtnco de pescado e particl- ta, para os seus diversos in­

pação do Govêrno em con­

vênio ou em socledact�s em

centros de abastecimento,
e participação em empre­
endimentos pioneiros, fo­
ram problemas que merece­

ram a melhor ateneão. com
um total de 515 mllh':;es de
cruzeiros para aplicação
neste ano.

JUSTIÇA E SEGURANÇA

Momento em que o Magnífico Reitor, Prof, Ferreira Uma

enio cgaua ao Prof. turanâtr Lody, um aljine·�e de gravata,
em. sinal de reconhecimento pelos trabalhos desenvolv!dos

11,;10 conhecido catedrático em favor da criação da

Universidade de Santa Catarina

uomento em que, emocionado, o professor Jurandir Lody
agradecia a homenagem

--- -- -- -------

PROF. HENRIQUE FONTES
E com especial e justa

satisfação que regtstramos,
-

na data de hoje, o trans­

curso do amversárto natalí­

elo do eminente e veneran­

do eoestaduano, professor
Henrique da snve Fontes.

Os seus dados blograflcos
não cabem nos limites de

uma nota sociaL O seu ilus­

tre e honrado nome, como

mestre, como homem pú­
blico, como dirigente do

ensino, como Secretario de

Estado, como magistrado,
como fundador de faculda­

des está, no entanto, em

tôda Saro ta Catarina, cer·

cada do mai.� profundo respeito e da mais viva gratidão
pelos-�erviç3s que sempre lhe prestou, no deeurso da sua

longa e sempre atuante e operosa vida pública. Pela de­

!-Rmhição, pelo amar ao trabalho, pelos exemplos dignifi­
cantes dados em todos os postos e em tõdas as funções,
o Prof. Henrique Fontes escalou nq conceito dos seus con­

terrâneos a posição de patrimônio moral de Santa Cata­

rina.
F..cli.JY-itos:lr:lentc r_e�tamos-lbe no a homenngml nn

f('stiv:1 �:1t[l cln ):rll lI:tt:llicio,
.

Acen tuando que o: indice

de produção, r'0 Estado, é

dos mais baixos das médias

mundíaís, o assessor técni­

co para o setor agi ícola,
Dr. Glauco Ollnger, afirma
que o mero para erevecao
déste índice é a mem iría

da capacidade produtiva do

homem rural, o qual depen­
de de melhor indlce de co-

nheo.mente, que pede ser

alcançado através de essís­

tênc.a tecníca adequada,
(IUe leve ao homem do cam­

po o mímmo Indispensável
de conhecimentos.
Neste sentido, o FLAMEG

prevê assistência para tõda

.1 família rural, através dr-s

servícce de extensão em !;5

municípios do E�tado. Há

necessidade, no entanto, de
maior quantidade de técni­
cos em agronomia e vete­

nnáría os quais o Governo

pretende Importar e aper­

reíecer com bôlsas de estu­

tos.

Armazéns, cbm a nneu­
-tade de guardar 'as sáfras
agrícolas tios produto-rês,
conservando-os em boas

condições, de modo a regu-

Para melhoramentos nos

setores de justiça e segu­
:rança pública, os recursos

são da ordem de 217.8 mi­

lhões de cruaeíros. tendo; o
Dr. Mário Mafra, assessor.
técntro do setor explanado
o r-rttérto adotado para as

prioridades. sendo que se­

rão atacados os seguintes
serviços: Sedes do Poder
Judtctérjo no Interior, Equi­
pamento e Mobiliário dos
Serviços Forenses na Oapi-

A DIGNIDADE DO GOVERNADOR
Ra. um aspecto da personalidade do governador Celso

R.amos que o torna figura de reíêvo entre todos os homens

públicos do nrasn contemporâneo: é a dignidade pessoal

do' chefe do Executivo catartnense.

O jornalista Ney Peixoto do Valle, diretor da revista

SENHOR, comentando as personall�ades dos varias go­

vernadores estaduais, fêz referência simpática ao gover­

nádor cervenio Pinto, e acrescentou; "Mas Senhor mes­

mo é o governador Celso Ramos".

U.m dos requisitos para ser um Senhor é a simplici­
dade e a modéstia, Qualquer porteiro de hotel pode- ser

pomposo, posudc e dB;r a aparência de ser inaccessiveL

O Senhor, 'porém, é simples e modesto, pois a verdadeira

senhoria é r�sulta�te de virtudes intimas, de qualidades
intrtnsecas.

Por isso mesmo é que Celso Ramos é um Senhor.

Jamais se empertiga, jamais procura parecer Importante
_ e é pre I amente assim que dá ao cargo que ocupa

ímpcrtâneia ímpar. Celso Ramos não ficou importante
por ter sido eleito Governador; deu Importância ao cargo

para o qual foi eleito.
Em circules aêhegadoe ao ex-presidente Jãnio Quadros,

que sempre se dirigia aos ministros e aos governadores
chamando-os de Vossa Excelência, conta-se que êle co­

mentara, depois da Reunião dos Governadores em Flo­

rlanópolis: "Nunca chamei ninguém de Vossa Excelência

com mais faclUdade do que o governador cetsc Ramos".

Essa. dignidade pessoal do chefe do zxecuuvo catari­

nense dá a Santa Catarina acentuado prestígio. Infeliz­

mente, existem no Brasil homens públicos que não sabem

se comportar à altura dos cargos que ocupam. Não têm
tompreensão do fato de que a responsabilidade de uma

posição elevada impõe normas de conduta que não se

coadunam com a falta de modos permissível ao cidadão

particular. Celso Ramos, porém, não precisa se esforçar
pára dar essa Impressão de dignidade, de seriedade que

tão bem se dellne no cargo de Governador, p01s mesmo

em sua vida pa'rticular, mesmo na Intimidade, age com

parcimonia e dlscreção, evitando sempre as atitudes por

demais exuberantes, que caracterizam homens de menor

cultura.
George de Carvalho, norte-americano nascido em Ro­

ma e até bem pouco correspondente da revista TIME, no
Brasil, observava recentemente: "t impressionante como

o governador Celso Ram.os consegue dominar os gestos,
e dá essa impressão de segurança, de confiança, que dão

à gente vontade de votall- nêle. Até a voz do Governador

de Sa.»;ta Catarina é pausada, culta, sem estridências e

disson�clas".
Não há oatentação nas Mitudes de Celso Ramos,

Simples e modesto, sério e calmo, êle possue" a dignidade
peSsoal que se traduz, diàrlamente, em todos os atos do

Govêrno digno que está proporclpnando a Santa Catarina.

A. A. R. N.

NO, HOEPCKE TEM
"

... ,

vesumencca setoriais, para
o exercícío de 1962, com um

urça.nento de 4l:>4.'iOU mi­

Ihces, distribuídos Entre:
ensino pré-primário e pri­
mário, ensino secundário e

normal, centro regional de
pesquisas educacjpnaís, es­

tímulo à cultura, plano
educacIonal de escolas prí-

_márlas junto ao Govêrnc

municipal, ensino industrial
e convênios eventuais, vi­
sando atacar os diversos se­

tores e cuidando, também,
da pesquisa e preparo de

pessoal.
No ensino pré-prtmárto,

empreendimento a bem di­

zer pioneiro no Estado, pro­
jeta-se, para 1962, a cons­

trução dos Jardins de In­

fância junto as Escolas
Normais de Lajes, Mafra,
Blumenau e do Instituto de

Educação n.es Velho, bem
como a conclusão do de

.rotnvíue.
No ensino prImário, a si­

tuação é das mais graves,
requerendo solução imedia­
ta. oonctusão de prédios es­

colares já tnícíacos. substi­
tuição de prédios que se en­

contram em precárias con­

dições, construção das 1.000
salas de aula destinadas 800
delas a Escolas Isoladas e

Reunidas e 200 par'a Gru­

pos Escolares, foram medi­

das adotadas,
Somente após o estudo e

regulamentação da Lei de
Diretrizes e Bases da Edu­

cação Nacional, será posai­
vel um planejamento defi­
nitivo sobre o ensino Nor­
mal e Secundário, pela que
(Conclui na 2.1\ página)

Nossos fZagra,ntes. foram tomados durante o jantar de confraternização dos

vroteuores de!. Ulliz;ej'sidade Federal de Santa Catarina.. _ No primeiro vemos

o governador Celso Ramos, quando em recfbido 110 Querênoia Pálace Hotel pelo
Magnifir.o Re!,or, professor João David Ferreira Lima. - No segu1ldo, alem do
governador Celso Ramos e do Magnifico Reitor, Prof. Ferreira Lima, vemos os

professores Renato Barbosa, chefe do Gabinete da Universidade; Oswaldó Ro­

drigues Cabral, diretor da Faculdade de Filosofia, e o vice-Reitor, Prof. Luiz
Osvaldo V'Acâmpora. - Finalmente, vemos um aspecto geral do [anuir que reuniu
o Governador do Estado, o Magnifico Reitor e todos os professores das diversas

, unidades universitárias.

CEL. DIZ TER INVENTADO RADAR PORTATIL
RIO, 14 (V.A,) _ '0 co­

ronel Hermogenas Peixoto
disse que' a arma, cuia fo­

tografia fui publicada sã­
bado último em verros jor­
nals do mundo descrita

como um novo tipo de rn­

dar portatil que permite
fazer disparos durante a

noite em melo a cerrações,

de. propriedade do Exercito
dos EUA, e invento de sua

autoria,
:&sclareceu o coronel Pai­

xoto que essa arma não

passa de um eperreícoa­
menta de seu invento de­
nominado "canhão auto­

matico" (olho visor .MP),
cujos planos entregou &0

consulado norte-arnertcano
em Porto Alegre, em 194�,
depois de nã� serem eceí-

tos pelas autoridades
snetras.

VOC� OBTEM MAIS PELO SEU
''''"'�. DINHEIRO

DOBRa SEU Ca�llaL EM 3 ANOS

P81a lecnica da "inv,rsão dolluctos.um capital inicial de Cr$ fOOOOO.OÕ.?
aumsnta após um ano, para CrS t25.600. - apca 5 ilnoS para
CrS 313.800, _ 'pós 10 anos par. CrS 996.150,' após 20 anosp�o

CrS Kl,119.890, _

'

.. Solicita informaçóes ii
. '

"

I

! �Pd,jUzL,�J.x�/��lIa-::�r--:-'1'--' I �wb'o,�,,_lrr
Capital Inlegrllizado: r

Cr$ 50.000.000,00
sAO PAULO - Rua Cons. erlsplnllno 53 (6.' Cj.63) Tel. 36·0666

1)1.1 a teu Rop, .. enhnl&

,
Carl.a de Autoriuçào

n.· 45 da Sumoe

COlSORCI001D1S!1iOl'IM11l11COlOYICOS/4.�
FLORIANOPOUS - Rua Cone Maf1•• 72 11.0 andaI> '1._� it.�
LONOftINA(PR}.Ru,',"ranhio.35(3.oandar)�

�-.'.�$:���i:"" O Brasil é mesmo rormíuaveí. Em São Paulo, rt:
-a

centemente, segundo narra Ação Democrática _iii­

gão pra lã de reacionârio _ por causa <le um disPU:
tado ponto de esmola, brigaram um cego e mn côJO.
O primeiro, com notável oportunidade e clarivldêh·
eia, atingiu (l segundo com um tabuleiro� Mas, feito
isso, dormiu no PO'ltO, que o rifift atralra a policl"
Acabou preso, enquanto o cõxo, vendo as coisas cO,,·

pllcadas, deu o pira em carreira olimpica.
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A chegada do Sr. Jánio Quadros a Belo HorizoDtt
.. foi mais fria do que fim de pinguim.

XX

X
Por falar nele. está anunciado para hoje o ,st

pronuncIamento sobre as causas da renúncIa. ouvi-lQ'
-emas êle!

NOME .......
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